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A MELHORIA DOS TRANSPORTES. QUAL O NOMEQUE DEVE
NO RIO GUADIANA SEIlDADOAOAEROPORTODEF!RO�,
E A NECESSIDADE ,DE UMA NOVA PONTE - CAIS � UlTOS leitores têm correspondído ao convite feito nas nossas

18 colunas 'para se pronunciarem quanto ao nome a dar a essa obra
� M consequência do aumento crescente do número de veículos na fronteíra de Vila Real de Santo Antó- do maior intere�se para toda a provinci!L algarvia, que é o aeroporto
lISO nio-Aiamonte a Empresa de 'I'ransportas do Rio Guadiana concessíonãría da parte portuguesa desses de Faro, em adiantada fase de construçao.
transportes, adquiriu uma nova unidade, «Raiar», de 36 toneladas, accionada por um motor de 100 HP A grande maioria tem-se manifestado partidária dos nomes de
e que faz o trajecto entre as duas margens em sete minutos. Tem uma ampla cabina para 50 passageiros aeroporto de Faro e de aeroporto do Algarve, em cartas em que se

é." capacidade para quatroveícul@s,'fazemjudiciosasconsideraçõesso-
.

• �......... •••• br o íncr m nt turísttc d AIapresentando fortes protecções la- e e e o I I o o -

teráís de ferro. Também está a ser garve e acerca do valor que repre-
protegido lateralmente com grades senta a breve entrada em funciona-
de ferro o «Campino», o maior mento do campo de aviação na

barco da carreira, que comporta capital da nossa Província.
'

oito carros ou dois autocarros. Não só témos recebido sugestões
Do lado espanhol é que as coisas de vários pontos do Algarve, como

estão mal. Aiamonte dispõe de oito também de numerosos algarvios
barcos mas todos eles pequenos e radicados pelo Pais fora e até mes-

com a capacidade cada um de ape- mo de' F'rança, de uma senhora
nas dois automóveis. Ali a explora- francesa, nossa assinante.
ção é feita por vários proprietários Eis as opiniões até agora recolhi-
sem possibilidades de prepararem das: And1'eé Savoie, de Saint-Ger-'
bons barcos, a'não ser que se reú- main-en-Laye� Aeroporto Salazar,
nam todos numa empresa ou coope-, ¡OoneN' _ J._ pd�_)rativa que passe, a dispor de recur­

sos para melhorar o tráfego que
vai ser este ano, segundo nos dí­
zem,' muito intenso,
Sabe-se já que chegarão todas

as semanas a Vila Real de Santo
Antõnío, destinadas aos hotéis do

Algarve, três excursões da «Atesa»,
em autocarros Wndos de Madrid e

Sevilha. Com o elevado número de
automóveis que atravessará a fron­
teira nos dois sentidos agravar-se-á
o .probleme, dos embarques e de­
sembarques, visto que um único

ca�s .em cada, margem não chega
para o tráfego, pois enquanto o cais
estli ocupado no desembarqUe não
podem fazer-se embarques e dá
como resultado: pairarem no río
os' barcos com carros a bordo, à

Um corpo 'rosa pálido em
musselina «Nylfronce» borda­
do a pérolas, acompanha as

duaa peças em cloqué preto,
guarnec:ido de vison.

O sr ....Ialstro dae Obra. Pública., presldladp "DI Faro 'a !I"'� r.ualão c1. tr(l!balbo,-ouv••xpllcaçõe. cio ch.(e .do dlatrlto

............•...... ,

""

NOTA DA REDACÇAO
VISITA SEMPRE DESEJADA
E SEMPRE PROVEITOSA
, OMO não podia deixar de ser, agradou a todos os algarvios a

\l¡;;:
,

visita que nos fez, no fim da semana passada, o s�. eng. Eduar�o
de Arantes e Olíveíra "que veio acompanhado dos dírectores-gerats
e outros altos funcionários 'do seu Ministério e também pelo seu se­

cretárío, sr. eng. Baptista Neves e

di'. Freitas Pimentel, governador
do distrito autónomo da 'Horta e

grande admirador do Algarve.
Durante dois dias o sr. ministro

das Obras' Públicas percorreu a

nossa Provincia de Leste a Oeste,
reunindo-se nas Câmaras Munici­

pais com as autoridades admínís­
tratívas, com as ,técnicos distritais

que' dedicadamente servem o seu

Ministério e com o sr. governador
civi'i. Visitas, de trabalho, não da­
vam margem à, aceitação de mani­
festações públicas que, embora me­

recidas, só constítuírtam embaraço
a quem veio até nós para ver, estu­
dar. e informar-se, anotando 'o que
pelo seu vulto ou pela sua urgência• • • � • .. � •

requeresse' a sua especial atenção.

I Lagos, muito símpàtíeamente, que-
«A Provincia, do A 9 ane brou o ritmo dá viagem de traba­

lho do 'sr, eng. Arantes e Oliveira,

_Cua rlnia-Novos Rumos» díspensando-lhe uma fidalga re-
J E: cepção.

Não vamos pormenorizar o que
se passou e que já é do conheci­
mento público através da Impren­
sa diária. Queremos apenas assi­
nálar que a visita do sr. ministro
das Obras Públicas, por cuja inicia-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

NÃO EXIJA DEMAIS

AO SEU C-ÉREBR'O
,

,

por AB E L,CHRISTA

'HAMBURGO - Todos oonheeem. a caricatura do chefe "desesp.erado que,
vermelho como um tomate, conoersa pelo telefone simultâneamente com duas

pessoas diferentes e tenta ainda ditar uma carta à sua secretária, Na histó­

ria_ aS8Ínalœm-�e poUcos indwíduos capazes de se concentrarem a. ponto de

reiilizarem sin:iultâñeamente várias tarefas, Napole(lo foi um dos mais céle-

br-es, desses homens exeepcionais, dizen­
do-se "que ditava simu!tâneamen'te qua­
tro cartas, O homem moderno, que lil

e O'Uve ao mesmo tempo rádio, que tele­

foiha e lê simultdneamente o jornal,
desoonh.ece, geralmente" que com iIIso

friz muito mal aos seus nervos, Quem
se empenhar a sério em fazer várias

coisas simultâneamente, arruína lenta­

mente, mas com segurança absoluta, o

seu. cere'bro, .NTEGRADA no novo ciclo de

Já uma solicitação excessiva relativa- actívídades da Comissão Cultu-

mente breve da memória tem por con- ral da Casa do Algarve realiza o

seqúsncia um colapso nervoso. Um gru- sr. dr. Maurício Monteiro, .na sede

pô' de investigadores alemães provou desta agremiação, no próximo dia

recentemente este facto por meio =de 15, às 21,30, uma conferência sob
um teste impressionante: colocou-se um O título «A Província do Algarve.
indivíduo entre dois 'examinadores, Ti- � Sua Etnia _' Novos Rumos»',
nha de ouvir um relat6rio gravado num que será seguida da, primeira exibi­

disco, Um. examinador repetia constan- ção em Lisboa de um documentârio
tér;Ít3nte numa voz mon6tona «Ouça algarvio, a cores, da autoria do cí­

exactamente este retatôriot», enquanto neasta portimonense, sr. Júlio Ber­
outro examinadm' formulava_ uma per- nardo, e da projecção de «slides»

gUnta e ordenava: «Responda exacta- algarvios, também a cores, da auto­
mente, à minha pergunta!»" Todos os i ria do mesmo distinto cineasta.
indivíduos submetidos a este teste s6

p.lo dr. MAURiCIO MONTEIRO

(Oonelul na s» página)

Criação de
codornizes
�ESPERTOU o maior interesse� a locaI que publicámos sobre
a criação industrial de codornizes

que se está a fazer em Espanha.
Esse interesse é manifesto através
do elevado número de consultas que
nos têm dirigido. Dada a impossi­
bilidade de responder a todos os
interessados e porque não possui­
mos outros elementos além daque­
les que publicámos, aconselhamo­
-los a dirigirem-se à Estação, de
Estudos de Reprodução Animal, Vi­
venda Bom Refúgio, Venda Nova
(Amadora) ou ao Consulado Geral
de Portugal em Madrid que possi­
velmente farão as diligências ne-

I cessárias para 'satisfazer a curiosi­
dade dos futuros codornizicuItores .

Acerca das simpátícas avezinhas,
vamos transcrever de um colega es­

panhol a seguinte local publicada
há dias:
A m'ultiplicaç/f,o tem sido assombrosa,

De oito' exempÚirei que há poucos me­

ses 'Chegaram do Japl'to, com fins exclu­
sivos de laborat6rio, surgiram os três

mil que mensalmente se produzem nu­

ma gmnja, únAca no seu género, que se

instalou em Saragoça: a tYriaç'(jo de co­

dornizes, A suet fundaç(lo ,deve-se à

feliz iniciatwa de um investigador e de

um industrial,
Com essa inMiativa ab7'Vu-se um novo

campo à avicultura espanhola, Um cam­

po, aUd8, desconhecido até à data, mas

de resultados surpreendentes, já que
tem ante si um mercado inédito e que
S" materializou em pouco tempo em

vmportantes pedidos, A granja de 'Sara­
goça pode definir - e de lacto a8sim

(Ooncl,,' ,.. I.· "'gMt4)

conseguiram ouvir o relat6rio e respon­
der sensatamente durante alguns mi­
núios. Acabaram por ntlo poder seguir
o relat6rio e PO?' não responâerem. às

perguntas mais simples. Quant() mais

tentavam concentrar-se, tanto malis for-

(Oonch" na últ4ma pdg(1UI)

LAVRADORI

�tenção à••emen­

te. e à. vinL.as
A fi... d. qu. o co...érclo d. a.­

m.at•• vá p.ado ao dispor da l.­
youra 1.ID.at•• de quallclad., é la­
dllp.a.áv.1 qu. o agricultor .xlla
a garaatia do qu. co ...pra ••e di.·
poaha a pagar ....Ihor o qu. é c1.
....lhor qualldad•.
O Eltaclo, co... a c.rtlflcoção de

•e...eate. d. trigo., arroz, 1D11b0 hí­
brido, cevada dística e forrageas,
t.... coatrlbuí4o para a divulgação
d. boas ......ate•• e.p.ra qu., co...
a colaboraçã'o cio. orgaal....o. d.
coord.aação .coaólDlca, corporati·
vo•• do co ...ércio da ••p.clalldacl.,
a Lavoura po ••a bea.flciar gradual­
...eat. d. .e...eat.. c.rtlflcadaa d.
outra. '.spécle., b.... co... o aUlDea·
tar a. ,quQlldad.s daa actualmeat.
c.rtlflcada•.

Na coastltulção d. futura. villha.,
aão ba.ta ef.ctuar boa. aurrlba••
••trumaçõe. abuadaat.. parai qu.
po ••a flcar-.. co... a garaaUa c1.
•• coasegulr.... boa.,vlahedol. U...a
boa ••colha d. cayalo•• d. casta.
é també... •....pr. ladlsp.a.áY.1
para que •• obt.aha... vlahos c1.
boa quaildad•.
O. Orgaal.lDoi Regloaol. da Dlr.c·

ção-Geral do. S.rYlçol Agricola.
fora.c.... aos vltlcultore. tocla. a.
ladlcacõ.s qu. •• lia•• tora.1D a.·

c...árla. .obre ••t•• a..uato., po­
doado a.' coa.ultas •• r f.ltd. di;
r.cta....at. ou au... .l...pl•• bllh.t.
po.tal.

Não perca moi_ tempo. Cá
tem o -tailleur..que procuraYa.
TOlDe nota: é o n.·al de Car­
"ea. E' em lamé azul pálido.
dourado - e é boalto.

10 fEY, 1964 DEP. LEG.

Homenagem da,s Juntas
de Fregu'esia' aD Gover­
nador . Civil do Distrito

CUSTA A ACREDITAR .•• ,

... mas é vfYr�. O 'caso é simples, de fácil compreensão, apreen­
sível à primeira. conta-se em tres linhas.,

Está a Operação Algarve-Turismo _ feliz designação dada pelo
Jornal do Algarve ao processor do desenvolvimento turístico na
nossa Província _ em plena fase de 'laboração. O Plano Regional, en­

tregue às mãos de ilustre técnico italiano, deve estar acabado no fim
do corrente ano.

Segundo se divulgou, o facto de o Plano estar a fazer-se não obsta
a que se construam' unidades hoteleiras e similares.

Postas as coisas neste pé, parece que não havia razão para proble­
mas. Mas há.
Alviçaradas as condições natu­

rais da, Província para vir a ser,
-uma grande estânoia do turismo
internacional, desperto o interess.e
âos capitalistas para a grande «mi-'
na» que pode vir a ser a explora­
ção turística do Algarve, surgem,
a cada passo iniciativas de cons-,

trução de hotéis em todas as praias.
Em Monte Gordo sabemos nós

que há projectos para unidades ho•.
teleiras que só aguardam o cessar
de dificuldades burocráticas para
que se comecem, os trabalhos.
Em Armação de Pêra e na Praia

da Rocha, idem.
'

Pedidos 'de construções há que
jazem pacientemente há mais de
dois anos nas gavetas das entida­
des com/petentes, enquanto os in­
ieressaâos, pacientemente também,
fazem todos os esforços para não
desanimar,
A burocracia, em certa medida

responsável primária pelo atraso
O consumo de amêndoas, tanto na Ca- de muitas coisas, implantou-se tam­

lifórnia como em toda a América e bém no Algarve.
mesmo na Europa, tem, vindo a aumen-

'

tar sempre. Até fins de 1950 o mercado
e-e�_11>411 .. ••

.I.IMA comissão de representan­
VI tes da quase totalidade das

juntas de freguesia do distrito
esteve no Governo Civil, a fim de

entregar ao governador civil, sr.

dr. António Baptlsta da Silva Coe­

lho, uma mensagem subscrita por
-máis de meia centena de assinatu­
ras em que se 'lhe agradece o que
tem feito pelo progresso dos pe­
quenos aglomerados populacionais
de todo o distrito. Em nome dos
comissionados leu a mensagem o

sr. Daniel Costa, presidente da Jun­
ta de Freguesia de Boliqueime. No
final, o chefe do distrito agradeceu,
afirmando não ter feito outra coisa

que não fosse seguir as directrizes
estabelecidas pelo Governo. Foram
recebidos no Governo Civil muitos
telegramas de saudação de todos os

pontos da Província.

• ••••••••••••••••••

MERCADO DE AMÊN­
DOAS NA CALIFÓRNIA
"" COMPRADOR europeu de amêndoas
V' está menOli·céptico, perante as amên­
doas' calíforntanas que apresentam como

vantagens particulares a dimensão regu­
lar do fruto, ausência de amêndoas

amargas e o acondicionamento de pri­
meira ordem,
No entanto, o seu teor de, gordura

é mais baixo do que o das amêndoas
por-tuguesas, bem como é inferior, tam­

bém. o seu aroma.

Os industriais europeus compradores
do produto e que têm recusado a merca­

doria por estas raaões isão, porém, ten­

tados pelos preços extraordinàriamente,
baixos a que ela é oferecida, misturan­
do-a 'depois, quando necessário, a outra

amêndoa com maior conteúdo de óleo,

europeu não manifestava grande inte­

resse pela I Califórnia mas esta situação
tem-se modificado consíderãvelmente. A

Escandiná.via, a Alemanha e a Suíça e,
fora da Europa, o Japão, são os pr in-

(Oonch" no'... ptJg4f1Q)

Já desceu um avião
no aeroporto de Faro
� AZ hoje precisamente oito dias
IV" que desceu no aeroporto de
Faro o primeiro avião. Tratava-se
de um bimotor Dakota, C. S.AMX,
da Direcão-Geral da Aeronáutica
Civil, tripulado pelos srs. coman­

dantes Figueira e Graça Reis, do
campo da Portela, de Sacavém.
O facto, como é de supor, causou

alegria em todo o Algarve cujas
perspectivas túrísticas começam a
definir-se em grandes realtzações
que transformarão a nossa Provín­
cia numa das mais atraentes re­

giões de turismo da Europa. Avan­
te, pois, na batalha pela Operação
Algarve-Turismo!

Aqui tem, leitora, uma ori­
ginal blusa para a Primavera.
i. de cetim de «nylon» c:in'Zento
com pintas verdes-e_curcis. Os
puaJ¡os e a gola, que remata
COlD um laço, são de cetilD
preto.

Produção de DliIL.o

A TJ!J 14 do mês findo a F. N. P. T.

adquiriu 14.850.189 quilos de
milho da produção de 1963, corres­
pondendo ao Algarve 9.792.524 qui­
los ou seja 65,94 por cento da pro­
dução total.

._� � � .................•.... ,

ATRACTIVOS TURÍSTICOS DO ALGARVE
O RIO GUADIANA
'ARA muitos visitantes do Algarve o rio Guadiana é apenas conhecido

no pequeno espaço que separa Vila Real de Santo António da

povo¡¡,ção espanhola de Aiamonte.
,

Mas o rio Guadiana tem encantos'desconhecidos da quase totalI­
dade dos turistas e de entre eles destaco o passeio fluvial de Mérto­
la' até à Vila Pombalina. Ê um mundo de surpresas para o turista

acostumado a viajar nos meios de
comunicação modernos .

Que paisagem diferente da habi­
tualmente apreciada no Algarve!
Que sensação a de sabermos a linha
de fronteira debaixo dos nossos

pés! Que pena nos dá que esta via

(OoneZ",' ma úJt4ma pdgbllJ)

a H:lZiior riqueza

D UnDO DE ESpiRITD E O APETITE
o estado de espírito tem

grande influencia sobre a

disposição para comer. Quem
68tá satisfeito e despreocupa.
do sempre tem bom apetite.
«Uma boa risada desopila o

f í 9 a d o ». Oontràriamente,
quando se e�tá triste, apreefl.'o
siva ou aborrecido, nada ape­
tece e, 8e 8e consegue comer

aZgwma coisa, o alimento fica
P88ado como chumbo» no

estômago.

Aviso aos nossos leitores
··das Ilhas, Ultrama r e

Estrangeiro
Como há c.rto aú....ro cios ao••o.

I.ltorel aa. Jllaa., U1tra...ar • E.­
traiig.tro qu. aão ao. têaa .avlado
'OS laaportâacla. corr••poad.at•• à.
.ua. a..laatural • dada a l...po ••I·
bllldade d. pro ov.r ...o. a .ua co·

bráaça, lafor alDo·lo. c1. qu.
aguarda...o. o favor d. proc.c1.r••
à IIqulclação dos ••UI débltoa at6
ao fllD do próxllDo ...6. c1. Março.
Ao. qu. a••l... aão proc.c1.r.. ..­
r....o. forçado. a .u.p.ad.r o .lIvlo
do loraal.
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pelo dr. JOHANN M4UTHNER, '

�\fá.ri.. G...�.rtra Il"�III.�
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das criançasD E
'ColUlultas diárias àlll 15 horalJ

por L..EAL.. -§-

Rua Filipe Alista., 21
Telefone 413

SÓ' ATÉ LAGOS!

HÃ alguns dias tivemos necessidade de despachar para
inteiramente convictos da facilidade da nossa missão
a vila de Aljezur uma encomenda e dirigimo-nos,

para a estação de camionagem (secção de despachos) da
E, V. A. Acreditávamos de pronto, ainda que sabendo que a

mencionada entidade não efec-
______________ r

tuava transportes para aquela
zona do Barlavento algarvio,
que deveria existir algum ser­

viço de ligação com as suas

carreiras, de modo a não sur­

girem entraves. E foi numa
atitude totalmente inversa,
com um misto de espanto e de abor­
recimento, ditado pelo paradoxo 'do
facto, que ouvimos da boca do fun­
cíonârío a nega às nossas preten­
sões. Tentámos ainda apelar para
qualquer possível solução, uma re­

visão talvez do assunto, na possí­
bUidade de um engano" alegando
que Aljezur ficava no Algarve e

como tal num raio de acção em re­

lação a Faro de, reduzido valor. ','
mas «consumatum est», que o mes­

mo é dizer: «não pode ser nada!».

'Mostraram-nos, com uma solici­
tude de louvor e um desejo de bem

servir, que nos desvaneceu, as liga­
ções que presentemente se verifi­

cavam, os serviços combinados, as

regiões servidas, etc. Só para aque­
la vasta zona desta nossa provín­
cia é que nada se podia fazer. A
encomenda podia seguir até Lagos,
e naquela cidade se tivéssemos
qualquer pessoa conhecida é que
podia providenciar para remetê-la
até ao seu destino, uma vez que o

serviço seria executado 'por uma

empresa que não tem ligações com

a EVA. Na realidade por nulas que
sejam (e não sabemos se é essa a

causa) as relações entre duas enti­
dades deve 'estar sempre presente
o interesse em servir o público -

principal sustentáculo das suas

actividades.

Daqui 'apelamos, convencidos do
bom êxito deste nosso pedido, para
os responsáveis pelos serviços da
EVA e da Transportadora Setuba­

lense, Lda., no sentido de serem

removidos os possíveis entraves
com vista a uma melhoria das con­

dições de despa...cho de mercadorias
entre o Sotavento algarvio e o con­

celho de Aljezur.
Tal cOmo esse serviço se apresen_

ta é que realmente não serve nin-

guém: nem as empresas afectadas Â d
e

tna sua exploração comercial, nem 9 ra ec Im en o
o público, e em especial este, im­
pedido de fazer chegar a pouco
mais de cem quilómetros os vo­

lumes.
O reparo aqui fica, cientes de

que o mesmo merecerá o devido
estudo e a adequada solução de

quem de direito.

[Unira [irúrgi[H �e loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR cLIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins e ViiS Urinárias

CODlulfal: 1.0 Sábado de ,.d. mêl

L1SBOA'Telefones { [OD�u!tó�io 736209
. ReSidentia mm

Dr •. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
COlllulfal: 1.· Sáb.do d. ,ad. mêl

LlU OA' Telefones { [oD�u!tó�iD 323156
. Resldeotla 68�579

IMPRENSA
.Jornal do Fundão»

Completou 18 anos o nosso preza­
do colega «Jornal do Fundão» que
ocupa na Imprensa provincial do
Pais lugar cimeiro. Ao seu director,
o brilhante e desassombrado jorna­
,lista António Paulouro, e aos seus

colaboradores enviamos Os nossos

cumprimentos muito cordiais.

FARO

Pro'IDof;ão

Foi ,promovido ao posto de tenent.
da Aeronáutica o nosso cQmprovincia­
no, alferes er. Manuel Hermimo YiegIU
Pinheiro, da Base Aé?:ea do Monttjo.

o Posto de Abasteci..

Dlento da CaDlpina de

Faro ¡oi o vencedor
absoluto do Çoncúrso
dos /árdins de 1963

Lieen eia tara
.

Defendeu tese de licenciaturG em Me- ,¡dicina, tendo obtido a alta cZa8si!icaç(fo I

de 19 valores, 'a nossa comprovinciana ¡
sr.· âr» Maria Margarida Lopes de Bri­
to Barbosa, filha do sr. dr. JOllé de
Brito Barbosa e da sr�' dr.' Júlia
Lopes Barbosa, professora dQ LAow
de Faro.

Cumprindo uma tradição, a Shell Por­
tuguesa organizou o tradicional con­

curso dos jardins, certame que anual­
mente leva a efeito.

'

Postos de abastecimento, estações de
serviço e garagens revendedores dos
produtos "Shell», espalhados pelo País,
participaram, com entusiasmo e o jã
assinalada êxito' dos anos anteriores,
no Concurso dos Jardins-1963, pois as

suas posições de revenda tornam-se mais
belas e atraentes com os seus pequenos
jardins esmeradamente tratados.
.No concurso de 1963, o posto de abas­

tecimento «Shell», situado no lugar da
Campina de Faro, junto à estrada na­
cional n.« 2, voltou, de novo, a ser ga­
lardoado, desta feita cõm o prémio de
vencedor absoluto, por ter sido entre
todos o q\le apresentou o jardim mais
bem, cuidado e embelezado, com plan­
tas e de flores.
Na' pessoa do sr. 'José Mateus Horta,

sócio-gerente da firma Faraute, Lda.
de Faro, proprietârio do referido posto
de abastecimento, aqui deixamos RS

nossas mais sinceras relícítacões pelo
exuberante êxito que o mesmo voltou a

alcançar no Concurso dos ,Jardins.

Acompanhado de' sua esposa, esteve
no Algarve o nasso 'assinante, sr. Jorge
Soares, inspector da O. P., aposentado.

, Foi' transferido, a seu pedido, de
Mértola para Tavira o nosso assinante
si. Luis do Bacramento Piscarreta.
= Enoontra-se 'em Lisboa, em casa de'
sua família..... o nosso comprovinciano 81'.
dr. João LJomingues Medeir08, antigo
notário em Vila Real de Santo António:

Gente no.a

Na Maternid€ide Bensaúde, em Lisboa,
teve o seu ,bom sucesso;' dando à luz
uma criança do sexo fémimnõ, a quem
fo·t ,dado o nàme de Maria Isabe!,. a

sr.· D. Maria dEl Fátima Prazeres ,¡t'al­
cão de Oampos, esposa do .sr. dr. An­
tonina, Oauui«. Fal,c(1o de Oamp08, A
1'ecém-nascida é neta materna da sr.·
D. Maria Joeeta Vasques Rodrigue8
Prazeres e do sr. dr. Reinaldo Raul
Prazeres, distinto clínico e nO$SO as3i­
nante em Vila Real de Santo António.
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MUNIQUE - Num congre/l80 médico

recentemente realizado nesta cidade, o

,cirurgião prof. Heinz Baron, director do

Departaménto de Saúde de DU88eldorf
apresentou uma comunicaçc%o sensacio­
nal. O prof. Baron conseguiu prot>ar
por experi'ncias com animais, que pra­
ticando-se vários ferimentos, em inter­
valos breves, duranté o proce8SO de

cura, se formam SuDstancias inibitivas
do crescimento' de células cancerO/la8

transplantadas. Especialistas alemaes
estão convencid08 de que se trata de

uma descoberta de grande significado
para a luta contra o cancro.

O cirurgiélo de Dusseldorf partiu nas

8uas experi�ncias do facto w!4c1ente­
mente conhecido de que um /lÓ ferlmen"
to já basta para fortalecer (lB 10'1'(;0,$
de defesa natural do organismo. Como,
porém, é q�se impossível determinar
em ensai08 com animais' um aumento

da capacidade de defesa do organismo,
injectou nos ratos utilizados nas lUlU

experi'ncias determinadas células can­

cerosas. Antes da injecç(fo pratica'NI
nos animais vários ferimento$ em deter­

minados intervalos .

Os resultados f�ram surpreendentes
para o pro!. Baron: e8tabelecendo uma

compar",ç(1o entre as reacções 'dOli ani­
mais sem e com ferimentos, o indice
de mortalidade apresentou-se seMvel­
mente mais baixo nos animais feridos.
Há, portcmto, raz(fo de Bupor que pel08
ferimentos se produziram no sangue
determinadas substancw.s inibit6rias do
crescimento de tumores cancerosos. AB

experibtcias demonstraram ainda niti­

damente, que o organismo de8envolve
tanto maiores forças de re3istencla
quanto maior for Q número de ferimen­
tos praticados.
Encorajado por este resultado, o pro!.

Baron prop(Js a transfus(fo do /langue
de pessoas operadas por varias vBlles

ou que sofreram vá-rios ferimentos em

acidentes, e em estado de reconvales­

cença, pINa pacientes atacadoB de can­

cro. tí! eVidente, que se prestou aten(;(fo
à igualdade dos grupos IMlngu(neos.
Tudo leva a crer que, por estas tran8-

!usões, entram em acção no organismo
humano as' Substancias inibU6ria.! que
i'Tr.pedem o desenvolviment9 do tumor

canceroso.

No caso de esto, 'hip6tese Ber OO'll!'r­
mooa peltll!l experiencias em CUTBO, dia­

por-Be-á, de facto, de uma nova arma

na luta contra o ca�o. Por enquanto,
ainda nao Be conhece a 'll4ture.era àa3

IUbstancias inibitórias produ.id� 'JI.loB
ferimentolJ.

O prot. Baron comtatou ftÍnd. fIGa

IlUas experiencias com animm.! q". a

1'esist'ncia às células canceroalU tranIJ­

plantada8 par injecç(fo, IUrim camo "

re8ilJtencia a !erimentolJ, é maiIJ tnte.­
lia de dia do que de noite. Oonfirma-Be
portanto um facto observado por mldtoB

mEldicolI que o indice de mortalidade é

muito mais elevado 'IUlII int.rvenç(Je.
cirúrgicas noctuTnall ito que quande lie

qpera d. día.

DoéD�e

Encontra-se inter�do num qUfN'to do
Hospital da Cu!, ·em Lisboa, o nosso

prezado amigo 'sr. juiz-conselheiro dr.
João Bernardino de Sousa Oarvalho, por
ouia« melhoras !allemos VOtOB.

Nova arma
"

na Inta [ontra o [8nno

Maria Rosa Salvador e fa­
mília, publicamente, agrade­
cem ao Ex.mo Senhor doutor
Albano Lencastre, médico ci­

rurgião, e seu pessoal de en­

fermagem pela maneira aten­
ciosa como a trataram na Ca­
sa de Saúde de Santo António,
e pela sua intervenção cirúr­
gica, que desempenhou com
o maior interesse e proficiên­
cia.

Maria Rosa Salvador
.._------------ ..

PUBLICAÇÕES
•Revisla Shell. - Saiu on.· 347 desta

magnifica publicacão, escrupulosamente
apresentada tanto grâfica como' literà­
riamente pelo seu I?restigioso director,
o nosso colega Morais Cabral. O sumâ­
rio é muito atraente e dele destacamos
o estudo «Três obras-primas das talha
algarvia», a que jã nos referimos, e

«Sinfonia fantástica», de J. M. Cardoso
de Lemos.

.Boletlm de Minas. - Está publicado o
n. o 21 que insere o valioso trabalho:
Os sienitos nefelinicos, passiveI maté­
ria-prima ',da indústria do ,aluminio em

Portugal, pelo prof. A, Vasconcelos Pin­
to Coelho, a nota dos registos 4e minas
e outras indicações úteis.

cDocumenls de la Vie ltaUenlle. ....:.

Temas presenté on.· 59 que publica
elementos muito valiosos sobre a actie
vidade comercial, cooperativa, agrIcola,
escolar, maritima e hoteleira, da Itália

cGuérln. - O último número deste bo­
letim,' dirigido pelo jornalista Sérgio
Acúrcio Pereira, vem enriquecido com

um trabalho cSobre o poliptico atribui­
do a Nuno Gonçalves», de Acúrcio ,Pe­
reira, acompanhado da reproducão poli-
croma do poliptico.

.

Jornadas Cerealfferas e Leiteiras -

A Cooperacão da Lavoura reuniu em
volume alguns dos principais documen­
tos destas Jornadas levad,as a efeito na

Sociedade de Geógrafia em Junho do
ano passado.

DE TRICOT'
RAPOSO

JORNAL DO ALGAltVII Ten4e-..
8IIl Port1ml.o Da Qua IDP".

�------------------�
.

'

,',' .
• �. SERViÇO I
•

-ra._;' I

'I � -,.«iIM REGULAR.
...

.

",., MENSAL I

I Para a VENEZUELA I
I O PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I A» I
I A sair de L I S B O A em 22 de Fevereiro I
I Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Tercelr. classe, "

em camarotes, • Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)
I Ópti•• fr.f••enfo, cri.d.1 • cozinha portUgU.11 // Vi.ge�1 muif. ripid.1 I
I CONSULTE O SEU AGENTE, DE VIAGENS OU I
I SVCIID4D( M.4�íTIM4 .4�"VNÁUT4" LD.. I

IL72.D, Avenida D. Carlos I-LiSBOA=Telefs. 665054·672319 I
-------------------'

de 30 de J.nelro a 5 de Pever.lro

Monte Giordo

Arte. diversas. .

Art.. CliTenu. . . . . I!Ulif"

de 38 �e J..elro a , II. Feyerelro

Por\lrn.o

TRAINEIRAS :

Fóiq,. .

Lena ....
Ponta do Lador
Vulcãnia .

'Maribela .

Senhora do Cail!
Pérola Algarvia
Maria Odete
Janita . , .

SaiTes ...

,17.780$00
14.650$00
13.750$00
12.440$00
8.900$00
6.280$00
5.350$00
3.650$00
2.730$00
2.500$00

Total 87.990$00

Cine-Foz NECROLOGIA
Vllill Reilll de Silllnt. Ant(¡nl.

DOMINGO, uma irónica co­
média sobre a vida conjugal!
Ele, ela e o marido, em tecni­
color, com Cary Grant, Debo­
rah Kerr, Mitchum e Jean Sim­
mons. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, um filme da

mais elevada tensão dramática!
A serpente do Oeste, com
Frank Sinatra. (Para '17, anos).

Dr. Emidio Júlio Coelho de Lima

Em todas as pessoas que o conheciam
causou profunda tristeza a morte, ocor­

rida em Lisboa, onde hã muitos anos

residia, do sr, dr. Emídio Júlio Coelho
de Lima. Advogado, proprietârio e in­
dustrial em Lisboa, Mértola e em -Vila
Real de Santo António, onde residiu
durante muitos anos e onde constituiu
familia, 'o dr. Lima, como todos o conhe­
ciam, era uma pessoa excepcionalmente
bondosa e compreensiva. sempre dispos­
ta a ajudar o próximo e a oferecer uma
pala.vra de estimulo a qualquer iniciati­
va. Dotado de grande dinamismo, de.-

(FABRICANTE)
Venda directa ao público a preço de fábrica.
Grande sortido em qualidades, nas cores mail moderna., ao.

mais baixos preços! ...
Escocesa e Shetland a 150$00, Austrália, Bosla Nova, Robllon,

Perlapont, Brilan, RAfias, Mohair, etc.
Enviamos amostras grâtis e encomendai à cobrança.

Praça dos Re.tauradore., 13-1.' Dt.·
Frente ao Metropolitano

C ONTAR anedotas é uma arte. Arte que<fem muitos cultores, embora
. seja bBm reduzido o número âo« bana «virtuosi». Isto' não obsta

em que todo omundo se julgue capaz de contar uma anedota, do mesmo
modo como se considera apto' a lalar em público, sem possuir nem SO'l'l1--
bra do que antigamente'se chamava «dotes orat6ri08». '

A anedota é ainda mais dilícil que o di8curso, pOT SeT rápida, sintéti­
ca, não peTmitir digressões e circun16quios. Além do que o grau do seu

sucesso se evidencia não por palmas protooolaree, mas por gargalhadas
ou risos que hão dill ser tl8pont4neos, 80b pena de soarem falsos e de
favor.

Oontar uma hist6ria c6mica demanda uma visão especial que é pri­
vilégio de poucos. A inllexão da voz, a mobilidade da face, a pr6pria
figura do narrador colaboram no eleito hilariante. Há pessoas que con­

seguem esse eleito contando um Ca30 insignificante, ao passo que a

maioria faz esvair-se num 80rriso complacente, a mai8 engraçada das
hist6rias.

Sacha Guitry, o comediante e comedi6grafo francê8, escreveu, há
tempos, un8 conselhos endereçados aos individuas que gostam de contar
oneâotæs, Lembro-me de alguns.

'

Antes de contar a anedota convém repassá-la mentalmente. Nada
mais desconcertante que esqueCeT-ae o deslecho, c6mico do caso ou o por­
menor que a ele conduz. Ohega a lIeT trágico.

Nada adianta, se a anedota não surtiu o eleito desejado, acrescentar
'que o caso é autêntico. A autentcidaàe nada acre8centa à comicidade
da história.

Se, ao contrário, à anedota produzir boas gargalhadas, não impinja
outras, logo a seguir, dizendo: - esta ainda é melhor. Quase sempre
não é, o que anula o eleito da primeira.

Nunca comece a sua hist6ria avisando «Vou contar-lhe uma engraça­
díssima ...». DeiXe que a graça se imponha por si. Não adianta preten­
der sugestionar o' audit6rio. Este lica 8empre esperando coisa melhor.

Não ria antecipadamente da anedota que vai contar. Nem ao termi­
ná-la seja o primeiro a soltar uma gargalhada, «Iazendo a festa e ati­
rando os loguetes>. Talvez os ouVintea também riam, mas por contágio.

O perfeito contador de anedotas mantém-se sério durante toda a

narrativa, ainda nas situações mais c(5micas. E nisto consiste a maior
diliculdade ·da arte.

"
,

,

:e de toda a conveni�ncia, antes de começar a hi�t6ria, indagar dos
circunstantes se já a conhecem, dando uma ideia vaga do seu conteúdo,
sem, contudo, deixar perceber o deslecho. 1fl lastimável para o narrador
impingir, uma hi8t6ria, de' todos ou quase todos manjaàíssima..

A estes conselhos de Bacha Guitry, n08 quais colaborei à revelia do
humori8ta, devo acrescentar um que se me aligura de alta relevancia:
- Não conte em rodas de senhoras, anedotas apimentadas e picantes.
Reserve-se pará contá-las, havendo oportunidade, individualmente, a

cada uma por má V".

SULFATO DE AMÓNIO
produzido. pela S. A. p. E. C.
nas suas instalacões fabris
de Setúbal

SULFA'TO DE AMÓNIO
adubo azotado
de azoto

com
amoniacal.

,

SULFATO DE AMONIO
o adLibo que, sendo retido
'pelo solo, assegura às plan­
tas urna nutrição azotada
permanente.

,

,

SULFATO DE AMONIO
um adubo C.S. E.A. P.

LISBOA A L G A,R V E

R. Victor Cordon; Hl

Telef. 566426 Agência

em FARO:

AS¡êncill. no PORTO,
ft, SA da Bandelll, 746 _te, Dte. Lllrs¡o de Camões, 10

Telef. 25727 Telef. 255

Depósito, t R",.tlido"••• Co.tillflde, Ilhas e Ultramar

senvolveu apreciável actividade comer­
cial e índustríaí; conquistando simpa-
tias e muitos amigos.

'

:
Embora natural de Sabrosa, muíto

novo se fixou em Vila Real de Santo
António cujos ínteresses e problemas
sempre lhe mereceram o maior cuida­
do. Contava 79 anos. era víüvo, .e a
morte de seu ,

filho mais novo' ocorrida.
hã poucos anos, abalou-o profunda"
mente.

'

O sr. dr. Emídio Júlio Coelho de Li­
ma era pai do nosso amigo sr. António
Emidio Passos de Lima, casado com a
sr.e D. Agueda Bravo Sanchez de Lima
e avô da sr.« D. Alice Maria Bravo de
Lima e do sr. eng. Manuel Bravo de
Lima.
O funeral realizou-se para o cemité­

rio de Mét'tola.

Alonso Tomé Marreiro8 e capitão
piloto aviador Afonso Tiaáo C.-

nelas Marrei:rolJ
Faleceu o sr. Afonso ·Tomé Marreiros,

de 66 anos, proprietârio, natural de
Lagos, casado com a sr.« D. Maria
Teresa Tiago Marreiros. Na igreja dó
Santo Condestâvel, em Lisboa, foi cele".
brada, missa de corpo presente por sua
alma e pela de seu filho, capitão piloto
aviador Afonso Tiago Canelas Marrei­
ros, tendo os corpos seguido em auto­
carro funebre para a igreja paroquial
de Lagos, onde hoje se realízaram os
funerais para jazigo. de família no ce"
mitério docal.

'

João Celorico Medeiros
Na sua casa em Monte Gordo, faleceu

subitamente o nosso amigo sr. João Ce­
lorico Gil Mendes, proprietãrio, natu­
ral de Vila Nova de Cacela, mas há
muito residente em Faro. '

Muito conhecido e geralmente estima­
do, o saudoso extinto, cuja morte foi
muito sentida, contava 58 anos e era

casado com a' sr.» D. Maria Helena
Sancho Pinto Medeiros pai da sr." D,
Maria Catarina Pinto Medeiros Rocheta
Cassiano, casada com o sr. eng. Hen­
rique Manuel Rocheta Cassiano, irmão
das sr.'S D. Maria Augusta Gil Medeiros
e D. Mariana Medeiros Amorim, casada
com o sr. capitão Miguel da Silva Amo­
rim e residente em Lisboa; sobrinho
das sr.·S D. Rosa Branca Celorico Gil
Moreira e D. Mariana Lapa Celorico
Gil e cunhada da sr." D. Irene Sancho
Pinto Remechido Mendes, casada com
o sr. João Remexido Mendes.

Di. Manuel da Silva Ra";'olll
Faleceu, nd Hospital de Faro, o sr.

dr. Manuel da Silva Ramos, advogado
em Olhão.
Natural da Fuseta, contava 82 anos.

Frequentou a Universidade de Coimbra,
onde se formou em Letras e em Direito.
tendo sido um dos alunos mais distintos
do seu curso.
Era irmão das sr."· D. Ester da Silva

Ramos e D. Ema da Silva Ramos de
Sousa e dos srs. José da Silva Ramos,
residente em Lisboa, .Leandro da Silva
Ramos, resi<lente na Fuseta, e Justino
da Silva Ramos, chefe da delegação
aduaneira de Faro e nosso prezado ami­
go, casado com a sr.· D. Viviana Nobre
da Silva Ramos, e tio da sr." D. Maria
Irene Ramos de Sousa Pestana Bastos,
casada' com o sr, dr. João Pestana'
Bastos, e'do sr. dr. Justino Nobre ,da
Silva Ramos, casado com a sr." D. Ma-'
ria do Cá.rmo Ribeiro da Silva Ramos.

Rita dos Saatolll Caldeira
Em Vila Real de Santo António fale­

ceu a sr.' D. Rita dos Santos Caldeira,
de 70 anos, natural de Altura (Castro,
Marim), casada com o sr. Manuel Es­
tevens, mãe das sr.'· D. Maria Manuela
Estevens, casada com o sr. António
Bonito; D. Isabel Estevens, casada com
o sr. Herminio Afonso; D. Maria José
Estevens, casada com o sr. José Ber-'
nardino; D. Luísa Estevens, casada com
o sr. António Miguel, e dos srs. Fran­
cisco Estevens, casado com a sr.' D.
Maria José Mendonça, Carlos C. Este-,
vens, casado com a sr.· D. OdUia Do­
mingues e Manuel Caldeira Estevens.
casado com a sr." D. Glória da Concei-,
Cão Estevens.

'

Também faleceram:
Em FARO - o sr. Teodoro Medel de

Aquino, fotógrafo, natural de Huelvá
(Espanha), e genro do sr. Arnaldo d08
Santos, com estabelecimento de foto­
grafia naquela eidade.
Em L..:\.GOS - o sr. Afonso Canelas

Marreiros, de 63 anos, pai do sr. capi­
tão dr. João Afonso TiRgO Marreiros,­
veterinârio, residente no Porto,
Em Pi!:RA (Silves) - o sr. José Dio­

go, de 77 anos, proprietãrio, residente
no sitio dos Vales, casado co ma sr.'
D. Eugénia Cabrita.·
Em LISBOA - a sr.' D. Clementina

Augusta, de 73 anos, natural de Porti­
mão, viúva, mãe da sr." D. Maria Rosa,
D. Argentina Rodrigues e D. Maria
Amélia Rodrigues e do sr. HenriqulI,
Rodrigues.

'"

..:.. a sr." D. Deolinda da Conceíção
Vaz, de 76 anos, natural de Silv,es, ca­
sado com o sr. José Vaz.
- a sr.' D. Rosália de Jesus MonteSi

de 96 anos, natural de Faro. ,

- a sr." D. Ermelinda Rosa Ramos.
Vaquinhas, de 78 anos, natural de Lou­
lé, viúva, mãe dos srs. capitães An- ,

tónio Ramos Vaquinhas e Abilio Ant�
nio Ramos Vaquinhas e das sr.·' D. Eu-'
lália Ramos Vaquinhas Melo Cardoso e
D. Maria Antonieta Ramos Vaquiilhas
Miranda.

' ,

- a sr." D. Delfina. do Amaral BaIu­
la Cid, de 69 anos, viúva, proprietâri..
mãe do sr. major António José do Aína­
ral Baiula Cid.
- a 'sr. José Vaz Antunes Rosa, de

60 anos, natural de Castro Marim, CIIr
sado com a sr.' D. Celeste de ,JelUll
Antunes Rosa, pai dos srs. José Antu­
nes de Jesus Rosa e Manuel de Jesus
Vaz Antunes Rosa.

'

- a sn.· D. Maria Albertina. Reis de
Oliveira, de, 80 anos, natUral de Tavira,
casada com o sr. Joaquim Júlio de 011"

'

veira Baptista.
_,. a sr." D. Angélica do Carmo Go­

mes Pereira. de 82 anos, natural de
Porches (Lagoa), vi11va, mAe da sr."
D. TereM Luísa Gomes Pereira Fi­
�eirinh&8,
.l.I famll1aa �utada8 &J)reMII.ta JtmNII
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DO'ALGARVE.
..

A. CONVITE do sr. presidente da ca-

mara Municillal de Albufeira, 'Visi­

támos, recentemente, 'a exposiçao de

planos e maquetes apresentadas quando
du,recente 'Visita do ministro das Obras

Públicas àquela 'Vila.
O que àli vimos foi um mundo novo,

que nos habilita a afirmar que se trata

do maior surto de turismo algm'vio e

que Albufeira tem o seu grande futuro,
como terra das g1'andes nesta nossa

Provincia, e que é, na realidade, uma

descoberta sensacional.
Estao projectados e r.equeridos 14

hotéis de vários tipos e lotações e, junto
de cada um, desenrola-se um conjunto
urbanfstico de relevante grandeza, al­

guns ão« quais de área superior à ocu­

pada hoje pela ·vila.
.. Alguns já em plena conetrução , ou­

tros em começo, é tantâetio« œ activi­

$de da construção civil e das indús­

triaB -correlativas, na promssecra vila

.algarvia.
; : 'Segundo nos 'informam, s6 o custo

dás maquetas expostas ultrapassa e.ooo

pontoS} todos gastos pelo« apresentan­
tes' âos planos, que se comprometem.
ainda a custear todas as despesas de

'lÍrbamaaçao.
_ àáda projecto compreende além âo«

'Para accionamento
dos cones das

máquinas de papel

.:..>

.

1.:· - Largura ultro-estreito

2.o-Aumenta o gama
de regulação

3.·-Funciono durante
anos sem. nunca ser

,encurtada; não
carece de rolete
.tensor

4·.o-Evita avarias e

falhas de produção
5.o-Moderniza uma ins,

. talação com baixos

custos

hotéis referidos, bungalow;"iridependen­
tes, motéis e night-clubs e .um ,deles

um self-service. Todos os conjuntos
dispõem de <courts» de ténis e c:boites»..
Verdadeiramente surpresos assisti?nos.

ao pormenorizado relato destas .gr.andio­
sas obras e âos seus pertences e fiaámos
at6nitos quando nos dwem que no con­

junto de A1'eias de S. João ,já há ,1i5. í
bungalows que serão habitados a p.artir ..)
de Maio pr6ximo, seguindo-se DUt1'OS.
lotes .tmediatamente, com mais bunga­
lows, piscinas para adultos e infantis,
«courts» de ténis, restauram,tes, etc.
Para' a utilizaçao da praia -âa ·Baliei­

ra está'previsto um conjunto .de .edifi­
cios que ocupa todo o cerro, dotado
de um pequeno porto com cais.. pmvativo;
para ba7'cos de recreio; pesca desporti­
va e desportos náuticos .

Gomo instalações aproveitáveu¡'na -vilq,
encontramos já a funcionar ,as residên­
cias Bela-Vista, com o restaurante e ou­

tros serviços juncionais, .a linda e ma-_
ravilhosa Estalagem do Cerro, com cer­

ca de 90 quartos e modernissima8 insta­

laçõ�s, âestrutanâo-se de todos eis apo­
sentos rnaravUhosa8 vistas sobre a beria.
À entrada do túnel o . magnífico bar­

-restaurante Alfredo, onde s.imp4tiCa�
mente se casam m6veis de tipo antigo
com Objectos de puro regionalisnio e ar-

<-

'j

o

te

DURANT.E

PODJ;RÁ TJ;R UMA

INSCREVA-SE JÁ E SÓ TERÁ VANTAGENS

tesanato.
Também nos consta que vai ser cims-

,
truída uma padaria-modelo, com ut�­
lias e maquinaria do mais ape'rfei:çoaâo
!ab1··ico.

O co.tjunto hoteleiro, actualmente em

construção, deverá concluir-se dentro

de b"eve prazo, para o que '!faQ ser fei­
tas as precisas notificações.,
A Clima1'a pediu ao ministro para

ser imediatamente comparticipado o

proieoto que prevé as dua.s vaciantes
da actual estraâa de forma a servir

a parte oriental' e OMental da vila, .eze­
menta que virá inteiramente de ooorão
com o desenvolvimento de transito que
estas obras estão exigindo.
Para além da Col6nia de .Férias da

F. N. A. T. estão iÍ!ualmente em .cons­
trução alguns grandes pavilhões que
servirao para ampliar os serviços desta

instituiçao.
Ficámos surpreendidos, na reàlidade,

com a imponénaia e grandeza de. tanta

instaZaçao em curso que garantem a

Albufeira as melhores' perspectivas no

panorama turístico do Algarve.
.
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.• A'LGA,RY;'E:'
• �OZE O s6�" •
• NO SUL DA EUROPA ;.¡KSTRLE-S.E K1\

IRESID�NCIAI'• MARIM .

,
1.' classe - AmbieDte Seleoto IServiço de· pe.são completa

•
em colaboração com D

.

•
RESTAURANTE G A R D Y •I RESERVAS

•
TELEFONES 385 e 1121 •TELEG: RESIDENCIAMARIM

I
RUA 'GONCALO BARRETO, 1 •'FARO

.

L. ...J

<eL I SAt»
S lœ I� It IlfLlI11I

OE

NATAL

3.- A:NO

POR .5"5�$O·.
DEZ M E'S E S

BOA CJ;IA DJ; NATAL

Para todo .0 Pais com um PERU vivo e um garrafão'de viDho de are.a,
·garrafa. de, EspumaDte., Brandy BARROcAo. VIDho do Porto;-OODc:aDtrlldo
da fruta.·SUMOL. Um bacalhau, um bolo·rel·ou bolo IDglê., bro·a. de mllho
e ca.talar, fruta. secas e cristalizada., caf6 CHAVE D�OURO, chá bolaob.a.,
d.,op. e chocolales FAVOR.TA. ADaDá. e lara.la•• PudlD., BrlDquedo."bl'la- )

de. etc., elc., e o magDiflco SUPERCABAZ, que, DO ca.o de V••er repetellte
e dele Dão Dece••itar, poderá eDlregar DO. D/ e.crIt6rlo. (quaDdo am ,bom
e.tado), para crédito de 30$00 DO primeiro pagameDto de.te CUlO.

SE'NAo SE INSCREVEU EM 62 OU 63, NAo DEIXE DE O FAUR ESTE' ANO.
MAGNtFlCOS BRINDES SEMANAIS

ENVIAR A:

SUPERCABAZ.ES ccLI,SA,L»»
RUA TOMÁS RIBEIRO, 12-2.° - L1SBOA-!

NOME
.......

M'ORfADA

......... LOCALIDADE .' ..
TILEF .. : .

COBRANÇAS PELO CORREIO DE A 10

JORNAL 1

Jo'

Creme hidratante dá à pele 1>

dose de humidade necessárb
à rehid.ratação.,. das eelulas
'Particularmentê .indicado pa�
peles sensíveis e alérgicas, pod­
ser usado. de 'dia e -de noite

�.' � -

.
AV� DA LlaERDADE, 35.2.'

RUA ALIX. H�RCULÂ"O, �.

Vila Real de Santo António

TRUPA!!A-U OU AlU6A-U
Casa própria para

llestauraD,te Snaek­
,-BarBar ou Doite Le.m
localizáda, é .a.mpla e

,com. vários reserV:ados.
Dirigir� à 'Rua do

Barão do' Rio Zézere,
45 - VlIa Reàl de Sa;n;..
to António.

'Vil.ri"ho . &
" Sobrinho, Lda.

�anel8S Verdes � LISBOA

No Casino de .Armaçijo de
Pêra, divertidos festéjos
Hoje, amanhã, segunda ,e ter�a,f.ei1!3,

realizam-se no Casino de Armação dé
PêrA divertidos' bailes com o c.onjunto
<le Rui. CQsta. A entra4a é gratis para
as máscaras. As reservâs. fazem-se pelo
telefone 40 de Alcantarilha.

No Hotel da Meia Praia, em
Lagos, animados baíles

Um salto a Moncarapacho
A direcção do Hotel da Meia Praia,

que tem à frente o artista Tito Iglésias,
decidiu organizar animados bailes nesta
época carnavalesca. Assim, hoje e terça­
-feira, haverá «b a i 1 e s trapafhõeæ,
actuando o Conjunto «Merry-Boys» e o

rancho f.olclórico infantil de Nossa Se­
nhora do Carmo de' Lagos com o acor­

deonista Tin.o Costa.
Para as mãscaras mais originais fo­

ram institúidos vários prémios, O direi­
to de admissão é reservado, podendo as

mesas ser marcadas pelo telefone 350
de Lagos.

ftflUMA demonstração de vitalidade que da traça e nos quase três séculos e

IJ'I lhe assenta enagnrñcamente, veste', .meío de existência. ,E} ao ,vegressarem'
a solarenga e pitoresca Moncarapaêho; a suas terras, -rememorando' a 'alegrfa.'
ilustre e prendada filha de Olhão, as dos cantares, a harmonía das danças
suas melhores galas, para receber ;'com. 'e A 'graça das 1ll0ÇdU8S mos cerros en-:
galhardia os milhares de pessoas que feitados, talvez que. alguns se abalan­
decerto a irão visitar' nos 'Próximos" 'cem mentalmente a 'uma :'esqualir-iIiha-'
três dias de rarra carnavalesca. dela curiosa no passado, perguntando-
Com-seus -extensos amendoaís em .ple- -se como 'seria -a vida "no tranquilO e

na floração,' a- enquadrá-la numa ·'festa· sàúdâvel ambien'te, 'moncarapachense
de branco e rosa como As terras boni- quando nele Imperavam os Sárreas, os

Mend.onças Corte-Reais e outros vultos
"preclar.os de· que' a B;tstórla nos' -fall!­
I' A 'aldeia ·foi berço.

A homenagem à memé ..

ria 'do dr.- Vitorino. Ro­
lirig·ues' Passos, Pinto
Do sr. DomJi��s Sous� Horta, do

Montijo; ..
recebemos a. seguinte 'carta ;

81'. dire.ciqr' 40 .JO�I.dO Algarve
tas de' que nos falavam os centos de

Fe4 'com:' imensa satisfação ,que U no fadas, :bem abrigada na majestade da
.conceituado ,jortnaZ da ·nossa Província,

.

datado de '4 do c01'1'ente a féliZ Ídeia serrania 'Vizinha, vai a progressiva 81-

dé":p�etuar II memória do ·dr. Vitonno deia -caIl1J)êsiÍla m.ostrar: mais' uma vez
Rodrtgues Pas�os P�nto; 'com um 'monu-

o que 'podem a iniciativa' -e -a llerseve-mento de gratidlJo que os sao-brasenses '
.

lhe devem.
...

..

, Irança.-dos'seus filh.os na. r.ealizaçãe ¡ie
Pena 'é (lue 1d. venha de 'longe a dívi- empl!eenlÍimentos à: Q.ue ; tenr&:s . mai.ores

da'a l1�ldar.e m�'itos da nova.,g(l1'açã� e'de'lriuíto mais,amplos récursos,se-não
, .·nao ,satbam avaZwr o que fot o m�t. ....

' . .

',.
.

... '

benemérito dr. ·Vitorino.
.

conseguem· ·aba1ancar.
�as se procurarem. saber bem -o que " ¡Para �ém'.da 'impiirtãn¡)ia que' ;natu-'

fOi JeSS8 homem, ''(nuttos ·terao conheci_ ràlmerlté _possui :MoncanWacho"'Sâbe ':Sérmenta, ,de ,que hOJe, se, alguns .tlim urna
. ..:' ',"

,... .",..,
'.'

.

parcela de terreno ou mesmo uma' hu- bllil1'1'.Jsta .• , M.ostram-no bem .os ,tr.Unjj�
m�lde. 'casa, foram poupadaS pelei dr. c-ó� ;que-�nta,-nito s€>.n:;"'P'lÍi:no ,¡¡ilci�l,
v:�oma:!f' a 'razao ,de ele ter acabado os .como ,n:\) .paI::t}cul'ai, ;flss9 fàz ;co� -.que
SeuB dins. numa humilde casl:l. ,mais a admiremos. O 'fer ·6Pl .. si um .j

Aqui deixo também o 'meu môâes'to Grémio da Lavoura e

.

uma" caSa. do
,al:Viwe ,e na hip6tese de ir. a'V.am,te ·-e8'sa
ià�, II todos .os títulos .louvável.. contri.
'bu'irei cOm a minha quota"porte.
Ao BT. ·'·F. Clara' Neves 'âiri:jo 'as 'mi­

.nhasjelicitações e agradeço .0 interes­
.. se. ,que. dedica a todos os assuntos., sao­

- brllSenses.
Oeim 08 meus s'incer.08 .cUmprimentos,

me sullsarevo com elevada estima e 'con­

sidera¡;ao,
DOMINGOS SOUSA HO;àTJ\

.
-

J. liI'Má

.ARRANQlÍ� ·À· FRU)'?
É FÃCIL

.SENSA'CIONAL ',aparclha para .:recupel'ar ,

uma -confortável audição: não tem fios, não.,
. bem- .consumo de ,pilhas, sem ,ruidos, ,in:vi�yel

"""I!);:r-'"
,

. n,as lIenhoras, várias tonalidad�s, audiç�o, p�r­
fetta,.ao telefone,<totalmente -aparafusado ,Çir7
'cuito -relectrómco .'completo,· Sem. 8;Varia¡;¡' ·coIlo�
taCtos,'em Ouro e ,Radium SCA,N.liHAV.OX1 J

.. 'o ,meDior e .mais .duradouro aparelho ·,.gestt;l ..

! gên-ero que se1abrica. no .MllndQ. Demollstra-
'çõe8 'e trocas. ' ,

cA:rrALOGO (,.GR!l.TIS
.

'DESTE MARAVILHOSO APA'I;'tELHO -'A:

Pov.o são já atributos de peso em teFrO.

pequena. Mas não é
-

menos de prezar
o diá}1i:ii-, da' 'm¡Í.is fiCa. .'i\fiS:ericõrd·ia .da

ProvilÍcia; c.onsegUindo'maliter 4in ;�os­
:l?'ital' 'ie-l8;tlvam:eh'te bem ,:a-petr.echa1io

.

a

pres_tar ;Inestimáveis -sel'viços à. ,pupilla.
'¡:Ã.o. ·Emboril. -em 'pl!lllo mais'medest-o,
ha &!inda à '(litar a .nranutenção dà IliiIa:r­
ll16Iií� ·e·· a' do rancho· foÍclórJc\), ' pelo
'bo,m: .exemplo (iJ.lle nos'. dão de tenaci-
dade ctmstruti"¢a.-' ,

..
'

Muitos dos qúe nos três 'dias de 'car­
naval visitarão Moncarapacho .para se

divertirem nas folgançaS' próprias' da
quadra, c.onhecendo as .tradicões histó­

.

ricas. <la aldeia não deixarão também
de procurar nela <J sInal da 'passagem
dos séculos, quer na. vetustez <das ve­

lhas casas senh.oriais, quer no carac­

teristico das rUM, quer nas reliquias
de que se orgulha. Lá estarão a'mirar
,na igreja matriz o mais belo 'pórtlco
da Renascem:a no :Algarve e as três'
naves com claros vestiglos góticos e

·não deixarão de dar tamb'ém uma olha-'
dela interessada à ermida. d.o Santo Cris­

to, c.om .plena justifl�çã() no 'equil1brio
«T'N I: O D O R

;'M l·¡C R;O'� ':'5, C) 'M,
-,

.

'.-
. -- -"." .....

.'" ·;:<F'A R O·: \.c à ."'8 S e p'pa'
LIS.OA, A•• �_te Rela, 75-,1.', .E.�q. - ,�ORTO: Pr!lça' da iléJlal,,�;. � :.

VEND.E,�SE
. Barco de tresmalho z;l.pe­

trechado com 37 redes de
Nylon novas e 20 em bom
estado.

- .

Tratar com José dos An­
jos Rodrigues, Rua Gil
Eanes, 34,- MONTE GORDO.

ZIM
1&�.;Ae:"_

_
.

,N A,V'.G A.T.' O ........
'

COMPANY

LINHA DA AMIIRICA ; .bO, S,UI..
O MODERNO PAQl,]ETE RAell)O.

salr;fa de LI.boa em 21 de Fevereiro p.r.

RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO e BUENOS AIRES'
disp.ondo ainda de IUllares em' 2.' e 5.' clasIes

,

Os interessados, deverão (azer as suas marcaçõesatra·
ués das elimaras Municipais ou da Junta da Emigração

Para .outras informações, dlriÍlir-le a.ol

AGENTES GERAIS.DE PASSAGENS

�. Vasconcelos, Ld·a,.

'CO,M:

.P.,.. m·ot.oree

DI�SEL e a QA,SOLINA"

.PECA NO SEU FORNEcEDO"
R. VUor CordOD, 11 - Telef, 3192\'''6
R. lafaate D. ti_Ique, 73, 2.· -l'elei. 23568

LISBOA
'PORTO



JORNAL DO ALGARVE

Uma'"marca
que�?'é',
símbolo
de ,inc.(lmp�rável
,qu,aUdade' .

'

'". t.nica·:;

um' -.

,�" "-?o"

.-

...

�

. ",'
1:•

...."1 ....

lWERCEDES-HENZ

....
Resolva com, total setisteçêo os seus problemas
'de trensporte adquirindo veícutos da rriais famosa

.

m a' r c a a I e m ã M E R C E D E S - B E N Z

• Automóveis com motor a gasolina e Diesel

• Veículos mistos para carga e passageiros
(500,e ',:500 kg, 6, 8 e ,9luggres)

• Camionetas e furgões para carga de 1.700 kg
• Camiões para carga de 6.000 a 14.000 kg.

, ',-
.

..

• .Autócauos para 18,,22, 35 e 39 lugares
(
r

• .Ambulências e outros veículos especiais
J. �. 'v

• Viaturas "Todo-terrerio" UNIMOG

c.. SA�TOS, S. A. R. L

FiliAL DO' ALGARVE -, OLHÃO - TEL 311-�42,
Uma firma
'tillista. e

ao serviço" dos a utomo·
camionistas do Algarve

9

Ô,
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ENSINO' NO ALGARVEProdução de a mên­
doas na Califórnia

L.lce.1 e Comerciál de Loulé: prófessores ad­
juntos: 2.do 5.' grupo; 1 do 8;0',e 1 do
11.°; Escola Industrial de Olhão: pro­
fessores adjuntos: 2 do 5,' grupo, 1 do
8.' e 1 do 11.' e 1 professor efectivo do
,g.o· grupo; Escola Técnica' dé Tavira:
proressores adjuntos: .1

.
do 5.', grupo

.
e 1 do 8,' e 1 professor e.fectivo do
2.0 grupo¡__Escola Industrial 'e Comercial
de Vila .!:teal de Santo António: pro­
fessores adjuntos: 1 do.' 5. o �rupo, 1 do;>
8. o e 2 do 11. o e 1, professor efectivo
do 5.' grupo.

'.
.

Prlrn*rlo

(ConclU8ão da 1.· pdl1tM)

cípaís mercados consumidores da amên­
doa californiana.
As variedades eNe plus ultras,

<Drake:>, «Peerless», dxb, cJordoriola»
e

.

«Davey� são as dé maior procura Él

consumo.
O fabricante de «mixed· nuts� modifi­

ca as misturas conforme os nIveis ·de

preços dos diversos produtos: Se
.

as

nozes são baratas e as amêndoas mais

caras, a mistura apresenta maio,r per­
centagem das primeiras e menor das

segundas; os fabricantes de gelados em-.

pregam nuns anos de preferência as

avelãs, noutros as castanhas de caju,
etc.

;, .' :,.

Também na. fabricação dos chocol.ates,
as avelãs e as amêndoas são frutos su­

cedâneos, verificando-se a preferência
dada pela Indústria de chocolate Il.

amêndoa mais pequena.
No que se refere aos frutos de casca,

os hábitos do consumidor têm vindo a

modificar-se no sentido da substituição
do produto com casca e não transfoi"ma­
do pelo produto descascado e devida­
mente acondicionado. 'lli

.

curioso notar

que esta tendêncIa é a41da mais vinca­
da no que respeita às amêndoas e seus

preparados.
No que diz respeito aos E. U. A., o

consumo de amêndoas tem oscilado ,nos
últimos anos Il. volta das 25,000 tonela­
das (amêndoa descascada). A previsão
para. o ano em curso é de 27.000 tône­
ladas.

Foi nomeado director da biblioteca do
Liceu de PortiIílão,:'.O sr. dr. Fernando
José Baptista Martinho, professor de
serviço eventual do 3.' grupo, do mesmo
estabelecimento de ensino.

'T. c � I c O ..

Foram nómell-dbs pára pre'star servlco
na Escola Industrial e Comercial de

F.ar�¿-a sr.' dr.' Maria Clotilde Caldas
de vasconcelos. Duarte e db'ector dos
cursos'industriais o sr. eng. Manuel do
Nascimento Costa; ·na Escola Industrial
de Olhão, a sr.' D. Eina' de Jesus Fer­
reira Gentil-Homem Dimas, mestra de
trabalhos manuais.
� .Encontram-se vagos, pelo prazo de

quinze dias, 08 lugares do pessoal do­
cente do ensino profissional industrial
e CCimercial nas''-Seguintes escdlas: Esco­
la Industrial e Comercial de Lagos:
prOfessores adjuntos: 1 lugar do 2. o

grupo; 1 do'5.·; 1 do 6.°, 1 do 8.', e.
1 do 11. o; 1 professor contratado de
educação flsica e 1 mestre de carpin­
taria e marcenaria; Escola Industrial

Foi colocada no .distrito escolar de
Faro, a regente escolar Br.- D. Clarisse
Cunha. ".,

.

- Encontram-se vagos os postos esco­
lares de Luz (Lagos) e Serro (Loulé).

.

- Foram concedidos áumentos por
diuturnidade, aos professores srs. D.
Fernanda Rodrigues Jerónimo, de Vila
do Bispo, D. Maria Odete Teodoro da
Conceição da'Luz, de LIvramento, Tavi­
ra; D. Maria da Rocha dé 'Oliveira, de
Aljezur e Afonso dos Santos Maga­
lhães, Faro.

r--���-����-���--�-�
I' FIOS PARA '," TRICOTAR I
•

.1 m6qulna, e i mio •
I ODLO;N }

A malhá da moda,.,... Não encolhe"':" :Não •,

.,.. 1 "'1 feltra - Não se paa.a a ferro � Seca •I GRl\Khe MOVIDl\DE InatantâneaQlente - Grande, dUJ;,ação

• Lis Shetl.nds - Twe.ci - Esc:oc:e•• - Austr611. ;"'""'�.rln. •
I

- Algoda.i, - R6fl.s, - Perl.ponl ,

.

•
,

", Cores modernas �arantidas - Todas as torções •I Enviam..ae amostras ..Satisfazem ..se encomendas pelo cC)1:relo •
1 "

Oii;••I'� 'h.......I�-....... l. d...j. ,,,liolo., ....... !
litOSA 'COM'AMHIA ;
I (Fabrlcant.s na Covllhi)

"o, •
I ,';":1�; ,.I Mo L I S • O Â •
I Rua 'd. Sant. Juste; 60-2.0 ...;_ Telefone: '31412 •
I '�.._...��-���,�....._--'

Mata de pinlaeiros ',e
eucaliptos próxinao de
Marnaelete. lado norte.
Recebo propostas ena.

carta lechada. , .'

Diri.ir a Francisco
Santos Furtado - Mar­
naelete - Telé/. z.

� .:

DE a EM a DIAS

A delic'f;ldeza humana
N6B pr6prios, humil- 'porque todo o ser- hu- mos. acima: - demons-

demente o contes- mano é susceptivel de tração da falta de edu­
samos, pela nossa natu- aperfeiçoamento. E aqui cação do povo, que se

reza humana, b a r r o é que é prec·iso insistir: verifica a cada 'ns­
moldável para o bem d<!-se ilustraçllo a quem tante.
e para o mal; caimos dela precisa, tanto como A maioria dos portu­
muitas vezes em erros de pao para o est6ma- gueses precisa

-

ainda
que temos verberado go; rasguem-se as tre- dum grande _passo em

publicamente nos ou- vas da ignorancia com frente; em matéria de

tros, quer pela escrita, as luzes da bondade e relações sociais, no tra­
quer pela voz. Mas pro- da educação. to delicado, na honesti­
curamos t i r a r deles, Este preambulo vem dade dos seus actos e

sempre, algum ensina- à· conta do que' vimos' na correcta interpreta­
mento e a correcção fu- numa tarde 'de8tas, no ção âos actos daqueles
tura, para que nao in- corredor dum hospital que consigó tratam com

sistamos numa repe- da nossa provincia, e lisura.
tição. nos entristeceu profun- Beria um tonao cami-
Hâ e r r o e, todavia, âamente, pela falta de nho -a percorrer, difícil

que nao cometemos a noçllo exibi�a por quem e trabalhoso, abrir a

troco de coisa nenhu- praticou o i:lçto. 'noite da iQnorancia com

ma e. não os perdoamos Alguém que' por ali a luz clara do cilia da
a ninguém, pela falta pas.sara momentos an- ilustração eficiente, mas
de civismo demonstra- tes, cuspira no cMo,' quando se atingisse a

da perante os semellum- tendo, passos "adiante, hora do nascer do sol
tes. Admitimos não ha- . um escarrador à' sua e sobre a terra portu­
ver intenção maldosa espera. aueea raiassem os be­
nesses indivíduos, quan- Ora, em'o nosso enten-

.

nefícios da educaçao, a

do praticam tais acções; der, cuspir nas salas vida seria' mais bela,
porém, elas mostram es- dum hospuá¡ é um os atritos' entre os ho­
tarmos diante dum es- atentado contra a saú- mens mais fáceis de
tado amorfo Ide educa-

.

de dos outros e a pro- corrigir.
çiio e de '¡Iustraçllo, va cabal do que dize- DINIZ AMARO

DOMINGO GORDO
AMANHA é domingo gordo. 1!! isto'

"

sua. pf6pria vicUi. E de 'toda a parte
que diz a agenda, a folhinha, o Bor- para onde se volte há-de sentir esse

da d'Água, e outros poemas mais ou 'ar' sombrio � frio a finado recente que
menos adventícios e circunspectos. pmra sobre todas as coisas.
Ora isto de dizer-se e não se enten- Ora, em face de tilo flagrante contras-

der a rasão por que se diz é que nos té entre o que foi antigamente o que
despeita e faz· ·recalcitrantes. é hoje, será lícito teimar na designa-
Como «gordo»' Porquê! Nao vemos pão �bust'eira de. <domingo gordo»'

nem sabemos, mas a maior infelicidade Oré-se que não,
é que ninguém se acerca das ignaras Por via' de todo o exposto, eis que
masSM em que nos situamos para nos deste' «Espaço de Tavira», já que nos

explicar e convencer do motivo da bar- [o) dado tueor neste plenário da opi­
riguda designação do dia de amanhll. nião pública, vimos em modéstia' pro­
Despreeo total. por qlÆe s�jam revistas as agendas, as

Antigamente sabiamos n6s e com- folhinhas e os earaçaçanos, no tocante

preendia-se. 1!! que, em domingo gordo, .

à designaçllo de domingo gordo, cuja
segundo o cronista, quando o carnaval reforma se preconiza, devendo de tutu­
era uma coisa a sério no tocante a riso, ro passar a chamar-se de domingo da

quãndo a folia vinha aos ramalhões para desnutriçllo, ou simplesmente domingo
a rua em enxurradas de alegria, as esquelético.

pessoas tristes que nela eram apanha- Claro que esta des'!gnaçllo serd pura-
. das desprevenidas, embora magras, co- mente temporária e a título precário,
meçavam a encher a barriga de gOfilo, até (10 pr6xinno aumento de ordenados.

de riso, de [arra, de .gargalhadas, e de Depois, mais tarde; se resolverá em
I

tal modo
o

a enchiam que criavam pança, definitivo o que houver de resolver-se,
engordavam' a olhos vistos, e, não havia SP- lá chegarmos ainda.

.

dúvida" ficavam de facto gordas. Dai SEBASTIÃO LEIRIA
a

.

rasã» 'inteiramente justifiJcada de os

antigos designarem o dia por domingo
da engorda. Mais tarde, por via das

implic�líes da lei do menor esforço,
domingo gordo. Ora ai estd.

Hoje porém ·tudo se processa de ma­

neira bem diferente. Em domingo gor­

da, como em outro qualque1', os porcos
andam magros, negando-se a fornecer
um bom naco gordo do lombo para tem­

perar uma entrudesca 'panela de repolho.
Os galos que tradicionalmente eram se­

cr-ificados ao entrudo andam com uma

<pevide,. enorme e impr6prios para con­

sumo. Quanto a põlichinelos e colum­
binas sarrafuscanao �tré volutas âe
serpentinas e alootões de confetti, nem

cheiro. OU se debruçam preocupada­
mente sobre o obsidiante e trágico li­

vro das despesas domésticas.' ou em

repas8ada melancolia COSlil1¡io 08, alarman­
tes buracos das peúgas.
Até, dada a auséncia de possibilida­

des ae produzir lixo com qU� hoje se

luta, oe pr6prios almeidas deambulam
80ndmbulos pelas ruas empú,rrando' ps
carrinhos, sem nada que fazer, enquan­
to 'Vao ruminando pungentes saudades

daqueles domingos gord08 de tacto, em

que os ovos cruzando.o ar iám esbor­
rachar-se nas paredes, e, ai 'ficam a

chorar gulosas lágrimas' de gemas e

claras. E batatas redondas; limões, na­

bos e rabanetes em bom' estadO e vivo

desp\que, ou iam amolgando as' p'encas,
O'U arrebatando cartolas, au rachando
'Vidraças, ou, entrando pelas janelas
abertas das alcovas das donzel,as; acer­
tavam com fragor nos íntimos. 'Vasos.
Era a entrudada, o deHquio, tudo a des­

lizar sobre uma torrente d"(¡ ervilhas
secas, grao de bico, lentilhas, milho e

!eijao masanilho. Coisas todas que hoje
a custo se enxergam no escuro fundo
das toldas das lojas, mas que entao se

jogavam 4s mãos cheias, aos baldes,
para a TUa, sobre o corso, so'bre o cor­

sário, o pirata ou o honesto. E sérias

matronas, venerdveis conselheiros ou

simples parteiras em transito, não po­
diam eximir-se ao desabar da imensa

cornuc6pia de alimentos vertidos sobre

si. Atascado em legumes até às me'ias

canelas, farto de comer por cima com

todas as aludidas tacadas substanciais,
ma� laranjas amarujentas e talos de re­

polho velho, como não havia o passean­

te, em domingo gordo, de engordcir e

feliz rebentar de riso pelos coses até
ao alvejar da roupa interior'

Que fartura! Que bom tempo para
os almeidas em quarta feira de c·inzas,
para as galinhas e outros' pobres sem

hortejo mas que dali ensacavam alimen­
to até ao advento do figo lampo, - pri­
m6rdios de Junho.

E 'Vem o contraste abissal. 1!! que hoje,
quem aborrecida se aventura a descer
à rua em domingo gordo nao s6 nao

pode engordar nada pela ausllncia total
da fartura de antanho, mas aborrece-se
muito mais e arrisca-se mesmo a voltar
de Id mms magro, por força do prdnto
que soZidàriamente há-de verter sobre
a.t desditas que cada amigo conta da

Câmara Municipal' 'do Con(el�o de Loulé
,

'

AnQncio

Jerreno lara [OnUrutãO
Vende·�e uma área de

(i.()()() m 2. Tratar com
Ãrnaldo �err(),. �ua da
Cerca, f) - Vlhio.

�rrendam -se
70 litros de ervillaa, ena

senaeadura. Sítio de AI.
mada d·Ouro.lreguesia
do Azinb.al.
Tra"tar cona João CUS"

tódio GODf!alves.

Concurso público para arremata�¡o da empreitada

•.. o verdadeiro!

-COLCHÕES
- .. \).

\

DE MOLAS
-CAMAS

.
.

-ÁLMOFADAS
�SOFÁS-CAMA
,---MAP'LES .'

-EDREDOONS

S'tand de exposição em .Olhão:

Alvaro Correia de Carvalho
Âvenid. da R.pllbllc., M.° 152
������������������������

Carreiras de camioneta
Silves - Estação

A Empresa de Viação Algarve esta­
beleceu carreiras regulares de camione­
tas entre Silves e a sua estação do
caminho de ferro, o que constitui urn
ímportante melhoramento para aquela
cidade.
Deve dizer-se que tinha pedido a. con­

cessão destas carreiras o sr. Francisco
da Cruz Simões, a qual lhe foi negada.
Fica agora por resolver a ligação

entre Silves e Portimão, através do
sitio do Porto de Lagos, o que viria
a servir uma parte muito populosa
dos dois concelhos.

"Abastecimento de água el Quarteira - Aproveita­
. mento das nova$ captações - 1.· fase - Condútas
elevatórias e Modificações das casetas junto aos

furos JK2 e JKl . Ali

235.520$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou agências,
o depósito provisório da quantia de 5.888$00 (cinco mil oito­
centos oitenta e oito escudos), mediante guia preenchida pelos
próprios concorrentes, segundo o modelo que figura no pro­
cesso do concurso,

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da àdju­
dicação.

O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
programa do concurso e caderno de encargos, encontra-se pa­
tente na Secretaria desta Câmara Municipal, em todos os

dias úteis, durante as horas de expediente.
As propostas dos concorrentes deverão dar entrada' na

Secretaria da Câmara Municipal de Loulé até às 15 hQras
do dia do ,concurso.

•

Paços do Concelho de Loulé, 5 de Fevereiro de 1964. ,

o Presidente da Câmara,
JOSS JOÃO ASCENSÃO pABLOS ,

..'

Faz-se público que no dia 26 do corrente mês,de Fevereiro,
pelas 16 horas e 30 minutos, na Sala das Reuniões da Câmara
Municipal de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá
ao concurso público para arrematação da empreitada relativa
à obra indicada em epígrafe.

A base de licitação é de .
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ALGARVE

QUAL O NOME QUE DEVE
SER DADO AO AEROPORTO DE· FARO J
(Oonclu8ao da t» página)

Duarte Pacheco, Olhos de Agua,
dos Navegadores, das Areias Dou­

radas, das Caravelas, do Infante,
Infante de Sagres, Vasco da Gama,
das Amendoeiras em Flor, de San­
to Antõnío, da Laguna, do Farol,
do Algarve, da Arãbia, de Ossono­
ba e da Costa Dourada. José Viegas
Faisca, Lisboa - Aeroporto Infan­
te Dom Henrique. Domingos de Sou­
sa Horta, Montijo - Aeroporto
Gago Coutinho. Um leitor anónimo
- Aeroporto Dr. OlíveíraBalazar.
De vários leitores - Aeroporto do

Algarve ou de Faro.
Pela sua originalidade, transcre­

vemos parte da carta do olhanense
sr. Duílío Diocleciano Cabeça, re­

sidente em Viseu, que sugere os

nomes de Tsocfaro ou Arjaro, e

explica: A primeira designação
(Tsocfaro), palavra composta pelas
iniciais dos últimos nomes das mais
altas individualidades portuguesas
e mais.o nome da capital algarvia,
perpetuaría a nossa admiração e

gratidão pela execução de uma

obra: que transformou numa reali­
dade um velho sonho, a qual muito
engrandecerá e marcará uma nova
era na vida da nossa provin«ia do

Algarve, sendo: T (de Tomás, Pre­
sid��te da República), S (de Sala­

za1,', ;Pres�dimte do Conselho), O (de.
Olivétra, ministro das Obras Públi­
cas � ,ínesquecível amigo dos inte­
relises algarVios), O (de Coelho, go­
'ver�aclo:r Civil do Algarve), . Faro

(capital da província).
.

A segunda designação (Arfaro),
paravra mais portuguesa, provém
de Arábia + Faro, Arantes + Faro
e Ar + Faro de: Arábia, nome cha­
mado ao local onde estã sendo cons­

truído o ·aeroporto;· Arantes, nome
do'ministro das Obras Públicas;
Ar,; com significação de aviação; e

Faro, capital da província.
E ainda mais esta carta de um

farense:
Dado que há 'Várias dezenas de an08,

essa necessidade (o aeroporto) 8e im­

punha, chegando a aterrar a'Viões no

entao projectado campo da Meia Lé­

gua, e mu�to mais tarde com a compar­

ticipaç40 das Otlmaras Municipais do

Algaroe se idealizou um aeroporto, che­

gando a sair no «Diário do GO'Verno»
um quadro completo do pessoal, acho

que o nome deveria ser Aeroporto
.

Enfi,"".
_-}¡las'" se irrita 08 tteroos, por ser le­

'Vado 4 conta de gracejo, um nome se

inúióe: ,o do homem que desde sempre

batalhou por um aeroporto, e que foi
o primetr0 a subir no� a'Viões que des­

ceram na Meia Légua, e a quem o

pO'VO com muita simpatia, chamava o

JORNAL DO ALGARVE
N.o'1!59 �'8/2¡964·
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'TRfBUNAL,,�JtibICIAL
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ANÚNCIO"
1.' PUBLICAÇAO

'O Juiz de Direito,

(a) Ricardo'Ant6nia'da Velha

Pero Escrivão de Direito,
Luís Ferreira ·,Guerreiro(a)

A

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZ'ER:

AGVA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RAplDA E BARATA

•

GÁS LfQUIDO
DESDE 1.850$00:\

(BUTANO OU PROPANO)

Garantes

• Óptimo fu�cioneine';lo á-. pres­
são normal ou' com :peqüenos
depósitos o 1 metro.

• Economia resultenlé dos seus

queimadores especiois.
• Impossibilidede

.

dé explosõo'
devido 005 sêui di$pO$lilVOS'·
de segurenco.

EIJJA O SELO Di 8AàAHTIA DOS

, "

'Ü:PRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA S I L V A LOA&
RUA DA cONct.çAo. 17-a •• -L.SDOA-.TELE,P. 8.74,7.

VENDA

Mos Agentes das Companhias'
'Distribuidoras 'de G.ês

� fI'"
----: ..�::.;LllIl � �

.. � � lo..)I.". �

Ano' bissexto! •••

"�o
--

t"
-

:,' •• �.'.

, r Pescadas·r"., 'i' .;¡, ,.,r. ,!,,""'.' '·c·. A,6.548.;805$00
Pf}lvos., " ,,;: .. :. ,'. i," ,,' ";:.<7!l.o.rt58$OO
Peixe de,., (lOiro. . , ,;" .. ;,1.80;,824$00

:::,-Peixe-espad(l.; .. ." ,i: ,'1I;7.931$00
,:: Linguados..

'

. ..' . .. '.·9.6.9-10$00
"�'o LuZas .. :,. y, ,', . ,,,81.287$00

8:p,lmo.netes.,. .,,"': '"-79.269$00.
,.�OarapaU8; . .,.". " .;;' , .. 41:8411$(10
Chocos ;, .: .ji., 1-/}.992$00
Bargos "

" ,:. 8.58&$00
. Oorvinas.: :O'. ....: .;' .. ,6.697$00
Berbigõ,es .,; ," "," ., ... , 5·.5S.0$00
pp-v:alas ' .... :,-.., ..,"',' -',.",-.é ... ,,;1).;.559$00
,,liiJ.,oespec.ificados,. ,. "i .�79(M.�$QO

,; Ú'sª··09�$(JO

Q�rer perd�� ,este' V;;fc4<>?;
... , ,'." _ •..••••••_ ¡� .�.' _��: •

-. ' •• v ,;.

i,' Us'e' 'if ANTI�FlJMANTE
.. �AI)IA,� ,p, p..o �í'a?10 �áX'i­
mo de,15.-chas, deIxará de fu­
,mal;: J-tkito ilbsohijo.':Envie

. 30$00. em" selos·' de 1$00 QU
,

A�Ãg��Sl .:e4:;��:",f::�s�tt:
, .

.

.. '" .'. , ... ,' ,

Teresa, 18-L\ 'LISB<;>A:-�, e

reeeoera o' produto na volta
.

'do éórrei(i ..':; .'"
.

·'G'ARANTA o FUT U;R'O�" DA
, • 1. �.'

,�
. ;••....................... � � �.'� •.�'.�.� � �.
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,
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PLANTANDO

BACELOS
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15 VARIEDADES DEVIDAMENTE SELECCION!DAS PARA TODÓS OS SOLOS, CLIMAS' E CASTl$1lULTlVADAS, NO 'PAls
Reserve a sua encomenda para o Largo do·Corpo S�nto: 6�2'�o:3�!s:.,���i�I;,�f?4lÚ'�·�

,t, PUREZA VARIETAL. CONTROLE Sj(NITARIO
,
•..4��,,�Tt.�ç,�At;T.Ç�lÇi;;:,·

"J. �'.-••••••••••• 4
'

•••.•••••••••• :_ri"·Jr' ,4 �·�'.:••

.• � [arnaval �otArma,l�n�
�
...

Toda a correspondência devê ser�dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do COIlde Barão, 42 - Lisboa-2

Deve voltar ao. seu antigo lugar
uma caixa do correio em
Vila Real de Santo António

ministro do Ar - Aeropor�o José Lã..

Mas como se .. trata ,.duma p.eS80a .. mo-.

desta, receio não dever agradar 4 vai­

d(l.de de hoje.
Pois então, se é o .m.alor tia reg1{Xo;

de prójecçao internacional,., dev!r,l'á .'. ser.
Aeroporto do Algarve.
E eu sou natural de Faro. --Nà propa- ; Hd qUem, tenha azar aos bissextoll.

ganda lá tóra 86 d,éf¡e' int'ere8sar
.

Um '1qs isso nãO admira, porque' neste mun'-'

nome, o do Algaroe.,
"

. ao de cræto, todos n6s, mais ou me­

· �os, somos um bocadinho supersticio­
Como também nos '''permitimos so«. Conheço pe880as civilizadas que te­

emitir opinião, 'dalllos .a: ri9�.§la con- ;r'lam um colapso se 'Vissem abrir-lhes.

dâncí farei
.' '.'

'A t um guarda chuva dentro de casa' .e
cor ncia ao arense _;_ eropor o outras ainda que se persumœm, quand<;l
do Algarve.

.

'villlm .um esquálido g(Jto preto eouo»;
'., um m'lado de fome 4 meia noite. Isto,

·'s.em contar com aquelas que tem. um
medo horrível de andar com uma ca­
deira 4 roda ou de dar esmolas a po-

C' ,
bree com barbas grandes. ,

Tenho um amigo que sempre que ,lÍe
leixmta d(l. cama, tem o cuidado de
abm primeiramente o olho direito. Diz
ele que é para passar o dia sem 'Ver
coisas tortas!

'

Os supersticiosos sao em número' in­
cdlculável e 'se tivéilsemos que 08 dividir
em determinados arwpoe, teríamos que
colocar os que tilm azar aOB animais de
quatro uota«, twis como gatos, burroB,
ctuoato« e macacos, no grupo âos ·«ani';..

Faz-se saber que pela sec- maieeoos»; os que não podem 'Ver ara�
-

d d T'b nha«, mosquitos, raepetnos e bichos de'
çao e processos este ri' U- conta, pertenceriam ao grupo cinsectí-:

naI e no uto d Acção Su c�da»; e os que têm má sorte com me-'
s a s e· -

sas, cadeiras,- .cestos de papéis e máqui-.
mária que José de Novais, nas d.e tric,Qtar; ftJ.riam parte do grupo

casado,
.

proprietário, residen- ,·�f¿;£:�at��··a'g��1e8 que fazem ;hui- '

te em AIJ'ezur, desta comarca,
tos' jeit/)s. e' trejeitOs". Esses ficariam a

'

·p.ertencer;ao mesmo "f¡'r'Upo dos que. tilm

m/ove contra. 4gostl,'nho�! J::p�.�.. ?
az.ar 4s' l>or-b'Qlet.as!.·.;,

.

d ,: EMim;'.' ,é ·.'um. tiunca;'acabCJr de cáso¡¡
e Novais. e rmjlher Franciêcª. Pica.r.escoB,;�

dê crenª

..

iQ

..
.e¡¡' de superstí�

IIsabel Ma:rr... ·.e.iro.s"". P'roptiet.á- 'çõ�'e de.:S'upersticiosos;;.
.

.

" ' No 'entanto
'

iSto· ''de ··'ar uém ter azar

rios,,, da mesma' vila; .

e
'. eIE� com ás ános',bi8s€ætoq,

francamente'l'· desconcertafi,(e.·
...

act;ualmente em parte incerta, Entre e8sai·. m-se os na­

co.rrem édito.s citando àq'uele ,m�r{!odós .� Qs:'en¡,PTfg¡iiJ.QIÍ'de escritÓrio.
08.. pr�me1ros>·· .ppr; 'e.xe1n,¡iflo, procuram.

réu, Agostinho 'José' de No- 'CIJsar, o m� ,r4pidamente possível, an­
tes ll.ue cnegue '0' famigerado bissexto"

vais, para, no prazo de dez alegando ·'que· nesse ano segundo rezam

dias, que começa a correr de- as cr6n;ic!'8,"'Saturno e, Oybele andam
4s turrás com Oupido lá no OlimpO;.

pois de finda a dilação de trin- o que além de ser um péssimo exemplo
de vid(l. conjugal, pode 'Vir ainda a

ta dias, contada a partir da contagiá-los no m(Jtrim6nio e terem que

data da publicação do pre-
viver em perm¡:¡nim,te ',discórdia. A coisa'
não estd mal I'rquitectada; porém, creio

sente, contestar, querendo, o que essa 000 será a resposta mais cor-'
recta para tamanha antip(Jtia. Quan.to a

pedido formulado pelo autor mim .elés casam. mais· cMo, para que

qUe consiste'" no pagamento, depo�. nao tenham "que casar mç¡'Ís'
tarde. '

conJ'untamente com a ré., sua'
.

Quanto ,aos. empregados de escritório,
é. natural tjwe Mo "simpatizem muit.b

mulher, da quantia de treze com os bissextos. Nao noB. devemos es­

mil seiscentos e cinqu'enta e
quecer que o mils ,de Fevereiro tem
'Vinte e ,.no'Ve: dias! ,.'

.
,

oito escudos e trinta centavos,. No entantq, caso curioso, os .pescado­
res da Fuseta, tem 'uma peculiar incH-

com cu�tas e procuradoria a, naÇao por esteB. anos swtem4ticamente
• - desprezados. E, de facto, há que q,ar-

seu cargo, COIIl a CpmlnaçaO -lhes" razão, porque se· nos debruçarmoS,

'de, não' contestando, ser 'con- atentamente sobre as estatísticas da'
pesca, poderemos constatar que, no8

denado no pedido. anos bissextos, a colheita de peixe é .

Lagos, 25' de J'a'nel'ro d'e' 19'64"
mais. farta; Ad. ..

ma1Is, sol; Os dias sa.o
ma1S bonan¡wsos; o Ver40'éi 11\al8 quen,
te; o Inverno menos agre8te e, sobre"
tudo, as iscas são mats Jici_ratas.
N.o lembrado 1960, grande foi a peli­

cana nesta parte d(l. costa, ·Houve peixe
de todas (JS espécies· e .em quantidades
nunca. dcintes 'ultrapassada'S desde 1956.
S6 na Fuseta se 'Venderam para �ma de. '"

·treze mil contos, tendo 08 barcos deste
.porto vendido ain.da em Qlhtlo... Port1¡-
mao, Setúbal e Lisboa o equivalente IJ

· q�atro m�l contos de pescaria.s.
Foi ainda neste ano de boas recorda.­

.ções, que se inaugurou na branca noiva
do mar, o modelar edifície¡ da 10t(J d(l.
J'Ú.nta Oentral d4§ Oasas. dos Pescado­
res e hau've festivid(l.de8:·'� granel.
Estiveram cá a Alice e o Calvário.

E orquestras de nomeada, entre as

._qu.ais a simpdtica Pax-Júlia, animaram
08 ·nossos bailar�cos.
Igualmente a tradicional festa em

.,honra .� Pgd,roeira dos fuse tenses Nos-
· senhora da .Oarmo, teve foros de bri-

1�':1;sb�ioc�:.r�f�;:ra�,� !,�dões.
.

Mas 'Voltem.o.s à pesc(J. Estamos espe­
rançad08 d:e .que ·Bste 1964,'�g�aJe'pU bata
.OB recor.q,e:f dQ.s, seus :'ant.-ecêss.ores. �
bom nao esquecer que é um ano pro­
pício 4. conquista ,de recor.des,,, pqis
efectuafn,:'se.,M. jOg08 oHmpivb:si'"

.

. A tftüto dé êurw8idaãe iJ' porque ¡¡in­
d(l. estamos a tempo, aqui insiro. a esta­
tísticao,;de :\:iJflSC(J', referente" -00 cina pas-
,:sado, 1,963,..,ondê se podtt',.apreciar. uma
'.substancfu¡.:;�1erença com"(J'.. iniportan,
·cia, acima>,citada: ") : ..• ,' .... '," .

_
'.�' '.; .�-;. l: :;

50RTEIO J:l�RÀ.;TODO.s c-.». "
-,':.

·Pe¡.gUnta�:'.'·�.:'."�\.t�'p()si.a's.,··.:,··'6.
Escreva num pastil-I (s6 âc�¡tainqs 'Ezequiel .Betrlardino R�drigÚes.

. .em postal) as· respostas às pergun-: Rua Grande, Pãra ve com' um vale
tas que abaixo são reítas.. ind'iqu� -r. "'de.' 30$00, "Ma:ria "'Ferreira Santoa
o seu nome e morada GompIe.tos·j¡ Rua;"Pedro ·J·osé,:·Ornelas EntradíÍ.
com clareza e.: envíe-o até 1j.O. prõxí-

.
particular, Vila Augustá, rés-do-

mo, día 22. EIs' as. perguntasr. :, ¡ ." '·-·chãó· ,FUnchal, :- "o • .

''''1' _ O
" .

d'
.. ¡,'",

'

,J, ATENÇÃO: A partir 'da próxima
. uaDto. OD are. ocupam o.•. ,"·:semana, conforme já anunciámos,

A. B. C. Do_prédiO sUo DO Largo !lo.''' 'vlj:i .aurnentaroo-número de prémios,
Coada Boroa'

.
, '. ,,:que' serão os segutntes s um pri-

2.' - IDlilque a morada' da ,Do.�.a ". metro prémío de 150$00,: dois "segun-
.ucursal em Algés. ,

.

.'., ," : � dos- prémíos nó valOt! de 75$00 -cada,
• ' ." ,i-' ,,' quatro no valor de' 50$00 cada. .e seis

". _-Quem. responder ac�rtadamente,\· -Tio valor de' 30$00' cada .nurn -total
A'lca habí lítado ao s0t:telO. a: efectuar.' '", de ·:S20$00· que o<fertá.I'efuos todas' as
.no dia em que termma.o prazo da semanas. Os prémios de consolação
entrega .dos postais e 'que. constaré acabam a partir dessa semana.

. do .segumte: '"',,.' " ',." i"�
..

' 1. o prémio: compras neste Arma- +...;;;��..:........�-,;,;;..---�---
zém, até ao valor de ".100$00.' .. :. '

2. ° prémio: compras até ;:SO$OO. ),

3.° .prémio: .compras. até 30$00.'
Como prémios de consolação 'dis-

tribuiremos, também em, sorteio.,-, ,Recorte o seu. vale: faca as, suas

cinquenta vales de 5$00. J ·os· ·tais ....ctmlpras ',por e.scrito ,(ou pessoal­
que noutro local, hoje publicamos mente) e envie-o. para lhe ser des-
nestas «noticias». :" <'., .. '" .

� contado ','em:' .artigos que adquira
PREMIADOS' NO SO'RT.ElIÓ,N,o, .'num minimo ,de, 100$00; se tiver

3 - Com Um vale ,de 100$OD. "que o; .dois \'II.1es, pod'erão, ser:descontados:
dá direito a compras nos A, ,G. !B., .. 'num. minimo de 200$00 'de compras;
Joaquim José Catanho, da .. :;: Silva ,'" três vales, 30tl$OO, etc. ,

Fernandes, Rua do C.omboio;. :lJ-B, ..

'
., Se. o não: quiser· aproveitar agora,

Funchlj:l; ,com um vale ·de· .60$00, ,.' .poderá gual'dá-Io para,outra oportu-
,nidade, pois terá validade até 31 de

_,e. Dezembro, de 196.4. ",
'

•

,� ;1 ¡¥ .'�; ;.:.

Festa é resta, carnaval, é' earna-.
vaL, e os Armazéns do Conde "Ba­
rão, já começaram a .festejar, o· seu
carnaval há algumas semanas, baí­
-lando com os sensacionais 'preços·
dol" seus artigos. ,agora totalmente
em saldo.' .'.,' ..

Rei Morno, surgiu aqui em 15 de
Janeiro. e dai para cá os eestatí­
-nhoss e as egaíttnhas». têm': feito

, surgir verdadeiros assombros tais
como o TAFETÁ a 5$50 CADA ME"
TRO, desde logo .consider'ado . 'o

.

maior sucesso -de sempre dos A. C"
" B . .- que estão a vender-."milhares .

de imetros por dia (não·"é.·melitira.'
é a pura verdade_!.) numa' au,têntid
loucura de atendimentos ao balcão
pelo correio, etc.

'

1$05
Não paga a ei.

tampagem a cor
do. xodr ••••
aplicado. em pa;
DO. d. co�IDha,
que. pod.rá com"

prar por. tão·.ta •.

.lgD:lflcaat'•.
quaDtia. .

Por oste pr.ço
pod. comprar
hlgléDlco. tur·
co., moa de bom
turcol

10$007$50

T.m feito frio,
é certo, mas .6

p'!saa frio qu.m
DOO comprou
uma dos mola.
de mou••e DyloD,
perra •• D hn-ro,
que o. A. C. B.
v.Ddem par' ••te
preço.

'

ADte. qu. volt.
a chover, preví.
,:,a-se. p.ça·ao.
uma capa piá_ti:
ca. para boDa•• ,

•• D·hora o',u

crláDç�, ,oda.
com capu ••

8$50
Eavle estci lmportaada e•.•elo_

de corr.lo e recebera Da.volta cio
corr_lo um belo leDço de shllloD de

ayloa, para par �a' suá calrl.ça,
pr ·tegeado o••lm a .•�a' .perma
Deate-.

••• $ •. � (De bc,r-1à)
o. DO••OS deseloa de que ''goze um

coraoval alegre. ..;

O NOSSO: "C.ORREIO
,,_.' ,

""', o" " "." ,;1,
'

. ',".j ,

5,: ,: <�,,':' ';' /,0'0 n9's�o; �;��d9� çQI�ga .�Re�ública�.
M C· l'h

' transcrevemos esta Ibca;l' assinàda' pelo
Orientador. Amadeu •.

,

oe o respectivo correspondente em Vila Real

�oliqueime �AI,arye de Santo António:
- Há anos existiu à porta de um

Proposição inéditá. N.O 9 ..

", posto de .venda de selos. e",postais do

:. . " »':.'
..

, .cQ!1:�iO sltua�o nI¡. Avemda da Repú-
por Amadeu M. Ooel1io� (I;J_p!iq'ue'l,méj)\ bhc�, desta, VIla., uIM'_.caixa de recepcão

,," ¡, ,'. ,_",_' 'de,cor,l'espon-dê-ncia q:11e: dlga-se'de pas-
Cam um �mistoso abraço a. tOdos"al". sagem, servia bptimamente o povo da

garvios resIdentes em Venezuela e·.:ç,a- terra e até os, numerosos turistas, que
nadá.

.

quer para saIr quer para entrar no

pais, não podem deixar de utilizar esta
,�rtéria.

. Ora, sem qualquer motivo que o justi­
fiqt,le, a referida caixa foi arrancada

'd�ste local JlaI'3 s.er.,.cP!9cada num. par­
dIeiro, a cerca' 'dé 500', 'metros mais 'aa

sul, onde pouca ou nenhuma utilidade
tem, ,passando até dias cons,ecutivos em

que não é encontrada na mesma qual­
quer correspondência. Às vezes até são
ali:, encontrados objectos, estranhos aos
·êerl�s dos correios:""

.

Enquanto isto." fill, pa(3�, <
o. público,

que continua a .comprar. oa.'Belos e pos­
tais no referid.o posto tem de percor­
rer distâncias várias em procura de ou­

t�as caixas ou marcos onde possa depo­
SItar a corvesP0I?-dência, o que lhe causa

perda de tempo e outros transtornos.
"Assim, verificando-se a inutilidade da
caixa .no local onde .¡¡resentemente está,
apelamos para o sr. chefe da Estação
fl,os. Çorreios' desta vila., ou para o sr.

correlO,:I!?-0r, no" sentido de que seja
COIOC{\-d,ll',·no ¡¡eu anteri0t:.lugar, a caixa
a que ·no!':teferimos;- Cremos que se for
atendid(hD D:OSSO alvitre, será prestado
� bom setvico ao'·povo desta vila. -O .

\.
-""."! �.:./ A.:

;-

Jogam as brancas e ganham. \.

************************

Júlio '
..Carrapato

expõe em Faro

Correspondên" ;

cias
.

com' ende-
r e C o:s "'insuf_¡"
cientes -' Um
postal "'üá • srY
D. Clarinda Ai- .

res; .
moradora'

na Rua' 'Pinto
Melo, n.� � 51;
não pode. ser'
'atendido porque ...
desconhecemos
qual a terre: on-

'

de habita; um

pedido vindo de
Vila Viçosa, em

carta de RSF, não !11dica nem nome
nem rua} de Azaruja, também te­
',mos outro .. ped.ido vindo 'em" carta
," de RSF, sem 'nome.·' ·Aguardaremos
informacões' que possibilitem·'o aten­
'dimento e expedimento dos artigos
que nos solicitam, '

Os nossos. sO.rteios, - Variadissi­
mos'postais nos ·são entregues todos·

: oS dias. eom resposta aos ·nossos

concursos, muitos deles incompletos
nas respostas, uns indicando ape­
nas uma pergunta, outros d'eturpan­
do as nossas intenções. por forma
e processos que não podem ser con­
siderados certos e portanto habili-

tados para' o sorteio' respectivo.·'
Secção . de Amostras - Agora

também todos os envios de amos�
tras 'levam além do conhecido saco
de plástico, um vale. de 5$00, des­
contável nas compras que nos fizer,
num minimo de 100$00. Aproveite
essa oferta! ,

.

Servico de Encomendas - Conti"
nuamos a enviar artigos, em enco-

. mendas ou registaS; de qualquer
valor. Todos os registos têm peque­
nas lembranças como brinde, en­

quanto que as encomendas levam
úteis artigos em plástico.

Moto�
el caixa de velocidade,'
vende em óptimo estado., "

As condições metereológicls
do Alglrve no Ino plssado
Vamos forne�er, �om elementos, do

Serviço Metereol6gico Nacional as con­

dIcões. metereo�ógicas no Alga.rve; no
ano fmdo, regIstadas nos postos" que
aqueles serviços têm na nossa Provin­
cia. O prImeiro número refere-se à tem­
peratura média do ar, o segundo à'mé­
dIa dos máximos. o terceiro à média
dos minimos. o quarto à precipita.çãp
em milimetros e o último aos dias de
chuva.: S. Brás de Alportel-1S,S; 21.2;
12; 1,502 e 124. Monchique - 15; 18,8;
11,1; 2.229 e 13S. Sagres - 1S;1; 18,4;
13,8; 587 e 110.-, Praia da Rocha - 17;
21.1; 12,9; 794 e ,114. Faro - 17,S' 21,8'
13,5; 820 e' 88. Tavira - 1S,8;' 21,S;
11,9; 1..OSp e 87. '

. yerlflca�se portanto que as ·mais acei­
táveis médias das minimas se verifica­
ram em Sagres' U3;8) e Faro (13.5) 'e
que o menor número de dias'de chu­
"va se registou em Tavira.

;_

Senh1Ires. automobilistas
'�\

��paraDÍ.se amortecedores
e suspensões d,e todos os tipol
,COM GARANTIÁ

'Avenida da
.

República: 176-178 - f�RD

.

J9*� í;x)'Ai.GARVil Vende-.�
�"€)rlrAoina Ta� :M:ode�·

gar:�e ��gond�a�i�C'2�te?:t�!tuh� �?g:i; ;Aj���'" .·�Pt\bUC&, d.
.

dIas uma exposlcaO de pintura' do jo- ,1 ;:"t· i '-" .,: .. '.,
vem artista Júlio Carrapato. Apraz-nos'· �',l" . .;. _ '�" '<" ".' .'.

registar este surto de exposições que�
.

�;,.�� '!'.,••-. - � ••••• - •• ,

•

so tell?- vindo a verificar na conhecida. ��:�.� .¡

'" .�;-", ;' -

�!. ',�j.' , I
'

• .. • • - • • • • Iii • -

agremIação, mbrmente por o elemento. 1'-"":' O'' ·mai... eli I L·I· d
juvenil ter sido o seu princiPJ,l.-l'!im�'" '''., ti,. ".,

... '

.'õ".. . c��<" mperm.ea 1 1Z�. or
����di:t�. �m j��� q�:tu���t�té�éhJ\ ::c;le;;' ei�'�bi¡;,' B�tão' e' Marm.o�ite
anos, com amplas possibilidades de

.

'

fixacão no firmamento artlstlc.o... , ..'.;,." " Empregado pelo S rvi d Mi i
A dúzia e meia de trabalhoS""que{áli::;

, s e. ços O n s-

se podem admirar evidenciam' urri"âr-" tério dás Obras Públicas, Defesa Na-

tista em plena evolucão, e que tem algo ¡ cional,'iAviação, MarInha; etc., C. M.
para. dizer!

.

L., e outras; Comp.'·' C. P., Aguas,
Electriéidade, Telefones, Sacar, Shell,
Mobil" B, P., C. U. F., Azoto, Side­

rurgia: Laboratório Eng.' Civil, Fun­
dação Gulbenkian, etc.; Fãbricas,
M,oagens, ,Bancos, 'Hotéis, Hospitais,

,

etc., etc.

l�bonos 'de família aos

pescadores da sàrdinha
';
,No dia, 1 de Fevereiro. n�s Casas dos

Pescadores e p,ela, primeira vez, começa­

ram' a ser pa_�os os abonOl¡ de familia

aos pescadores da sardinha, relativos à

safra do an.o· transacto.

AS' MEtHORES REFERI$NOIAS
D@S MELHORES CONSTRUTORES.

FACULTAMOS, FOT006PIAS'PROTECC U
MARCA REGISTADA

EFICI1!JNCIA TOTAL NOS TRABALHOS

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA

LUCÍLIO MATOS rOUPA
illi. II. AI"ltc, :J.l

MAIS DIFICEIS

SOUSA
- Rua de S. Nicolau, 41-8.· - LISBOA - 13

DELISBOA
Ta:L."ONa: .a85�t7



JORNAL DO 'A�LGA'RVE-------------------------------------"--------------------�--------------

.

Foi nomeado oficial de diligências 'da
2." . secção do tribunal da' comarca 'de
Loulé, o sr. 'Daniel Farrajota Fer­
nandes,
- Foi exonerado das funções' de es­

criturário de 2: a' classe, interino, de
Tribunal de Trabalbo, de Faro, o ·lIr.

L
José Alberto Gomes Neves.

Igo
I L e r.. ·li·· f d Ol P .11' - Estão abertos concursos pelo prazo

.• S SOUDe receDer lUI ex, O miRIS ro IS oris 110 ICI' de 10 días, para provimento, dos lue'&-
•

f t res de escrivão de direito, interino, do
Nao 8Gbemos as "",,pres8õe8 de s, eæ» 11 mllri8tro 'd48 Obras 'Públtcas 'eng."

.trtbunal municipal de MonchlqjJ.e, e do
,Arcmti18 e OUve4ra, acerca da v18£ta com que honrou Lagos no dia 1 do cofTtmte de S.' classe do tribunal de Tuira.

me«, m48 a avaliar pela recepção �ue lhe loi le4ta/3em lwor é certo, mas di.1eren-,
ciada£ para·melhor, d48 que nos ultimo. tempos no. tem atido dado cO'il8tfltanem, �A caáa. é a mesma. , 0.\1 inquilino. é. q·uerelaçao a visitas mmisteriais. O sr, mllri8tro, que conhecemo8 oomo hOf7l6'1tl" de -

labor' e, não de honrllTias, ftcou como n63, decerto 8ensibUvado pelo acolhimento
são diferentes», outra fiase dó sr. pre­

d b --'- 'h
. sldente que fixãmos. Se os ,inqullinOIl

e po res e ....v08, navali e ve. os, ignorantea. e CUlt08, .que ·formando um,:'todo .se revelam mais conscíencíosos, e d"e­
homogMleo o aclœnaram oom entUBtamt.o tal que't!4o ':poàiIJ ,dMar' de ser ·00ftri-
demdo B40 e expontdneo. A" vimoll a Filarm6mcll 100111. oa' peaoadoru la""'IIMo j090B .de colaboracão, colaboremos 'J?6bJ,
d 8

_.... de alma e coração, por todos 011 méíos
re es plll'lI ua Excellncla paa8ar, IFM. P., oo�'-aa ·bClndeir.aa,'M C1iançaa, das,; '&o,nosso 'alcance 'visto que outra rorma;
El/Calas, as protegidas do Centro de AaMilt6nctIJ de NOSIIII 8'enhorll .âo .CGrmO, cnIio .temos de coftesponder ao a:criflcio'
08 desportistaa, os 88ootiBtas, enfim, ,"m número ele1lGdo ,d.e 'almt,ll/ ,que "vWeTGffl., '\tos que 'se prestam a presidir '*Us de.-
e aentirGm o momento da· visita do .c1IdGdf!.o honordmo"de LfJI/()lI, Arantes'tI 0"-" .

tinos 'lie' urn MUnlc!pio como o derLqM,: '

,,1)�(J,t.. •

' :CUja situàclo está Ionge de'sér'·deRt.-
e ti, estudou demorada e atentamente PTfJ3ect03 que IItl,encontravllll7l:.-e8pOstoll gada e onde Oil! munícípes •• \t&n 're,-'

no lIalt!.o ,nobre âoe paços do concelho, aendo. _tuml q"tI c01Itmue, ''Como aM ",elado incapazes de ler todos. per um'
...aaora, .0 ¡nteresaar-se peloll problemas de Lagoa, ,para· o• .q1Uria ;conta decerto :.e um por todos

.

com· a colabomção de todos oe lacobrigensea.· N'88te3 ·t, nGt"ral .qllie encontrem 08
.' .

que'um tanto apegad08 ao dinhmro r,ão alcancem,a,neces3tidGd" da.ceàtnçta,de ,U918 Vl.it. a Lagos-Torquato da Luz '''isi­
metros .âe terra ou âe parede Il Cdmara MuniCipal, ,para melh.orla :do .que. ·i"te- .,tou LagO.!! .por conrtte especial de eTito'
rel/sa ao 'progre880 da'o1,dade, mas lie pensllrem atentamente .que ;ceder 1I·,tft,,'o Garcia Igléelas, .gerente do Hotel '.4&'
grat",t'o para o bem 'oolectivo, é vender II' ,.preço' à«' oiro, 4Qberao ocwrespondtf!l' Kela Praia.

'. ,

à gener08'ldade do 81'. Bng . .Arante. e. Oliveira ,q.ue, 88tamo. ,donvenctàol/, ·,tIInto. . 'O .signatário e ·Manuel Geraldo, es
'

maia far-á por Lag08, quanto maia progres8OS conl/tatar _ ·�wa :PII"t�lIIr. ' 'ccr.IUcos .de meia tíjela» considerados
, •• ¡pela C4m&ra transacta, conhecedores -do .

, <·facto, mio .¡podlam 'deixar de' ·se ,avistar'
zona de forma a eTitar o tal cano de com o no.\1SO visitante que aó conhecl&m �

5 metroll dé-profUndidade, não 1Ie'g-aII-/':aUàvés do Jor1UÑ. do Algarvll'que, quer'
tando multo ,maLI do que ·fol .gasW. ali, j queiramos. quer não, ainda li o que·
com perigo de desabamento de ,alguns m&1iI ,tem lutado pelo, prog-re..o do belo'
prédloll e obstrucll'ee; estátua de S.' Gon- rln:éão 'algarviO, tão prejudicado pela
çalo; sublltltulclo dos carros para' '.prepotência de algUns, <valor� conal- \

transporte.·de carne 'e' recolha ,de lixo" '\1ell&dos pela.c!ilocledade, mal que, b'em'
enfim enxecos, .&qui ,e ali, por.. trabàlhoe; '¥lsw as .éôlsasr sÓ',v.alem na medida-do'
feitos ·um. ,tanto_,atabalhoadamente,. n&4;dinhelro que 'possuem It da. lpo.!lições·
sua maioria deficientemente fillCallzades ; que <1,esfrutam.,

'

por quem de direito, e ,que ,não ,poderão ,I ' Fomall encontrar Iglésias e Torquato
deiiXAl' de tpreocUpar" ede ;verdade, 'a '.!ino· amplo aalão ·do Hotel da MQ·I& "Prala, '

actual ,CAmara, ·:tornando 'vão, .triste,'e ,¡¡onde ,tudo convida. a repousa!. Ao ·prl- J

escuro o seu,prlmelro ;quadr.o.rem"8.bllO�",.\melro .. contacto, logo nos sentrmos como'
luto·,contraste.'com o que se depl:eende I:em nQssa casa. tal o acolhimento ·que,
da peça que tanto tern. dado .q.ue ,falar.¡:;aiuse .dispensa. a I quem desejando atas-"
p.or não 'honrar ,em coisa,àlguma .09'seUS tar-se do bullcio dos grandes centl'os'
actorell, antes pe)o. contrário,' despreU-.1·para 'recuperar energias.' procura, o

..

que.

giando.-os com peli&F nosso e ,de quantosl' liÓ a Natureza pode proporcionar. 'Ali,
desejam ,ver Lagos .malor e melbor. . :a· ·terra e o mar confundem-.e de !tal
Concluimos que 1ile.1l 'peça t1ve� .Sldo:'. 'torma que nos sentimos tvansportados

representada. só em casa ter-se-ia

POU-!'
'

..alg-o 8\lperior que nOB enebria, que
pado Lagos a.. uma 'exlbicio, que.'.duvi",· 'nOB flLZ 'viver, Pretendemos que Torqua-

.

damos tenha.. :agradado, ate ,,�.' 'filrU-' _w '.conhecesse também a Estala&,em de'
rantes ,que mais de perto acomp¡mba:ram' S 'cristóvão e 'para ali se dirigiram os'
a 'sua elll-b1>r,aclo, pols espalhar aos qu ....

'.
·"criticos de meia tijela» com'o nosso ,.,1- '

tr.o ventos obras .onde .até os menOB sltante; 19 horas, estava ao almoGQ o'

cultos notam formas Impróprlu' de ili-. seu acUvo proprietário Hermano do Nu-:
zer,. 'é. atentatório aos principios que' cimento Baptista, pois, esta casa, tinha'
se Impõem '.para uma humanidade' ..m�,1,tido·a ·honra de servir o almoco' dedlca-'
Ibor. ". do· a .sua ex." o ministro das Obras :B:I1- :

" DUcas. Torquato ficou encantado com
t

Todo. loao. pouco. para .uaa L.,oa, 'tUdo o que Ibe foi dado conhecer e ¡;)elo'
maior � melhor -u palavras que aer- acolhimento que todos lhe dillpen�am,
T�m .de_. titulo la presentes linhas ,prohl-: 'TeUr.ou penalizado por não ter contacta-·
rl(�aa pelo ,actual preslliente da OAma1'&,; do :com as autoridades locais, mas c.omQ:
brlgad'élro sr. José. António de Alme!-, esper�moll que em breve. volte par,a
da COl!t.a Fr.anco, na ocasião ¡em que ·lhe i "com . mai.I tempo apreciar a nO.!!sa Co'ilta
fomos ,apresentar 'os nosS<?B cumprimen- 'de 'Oiro que decerto o inspirarlo para
tos, d\ze� multo,no sentido da colabo-

.. �mas, como os «Poemas da Verdade),'
raçlo que deseja de todos os munlclp�.. ·;ter-A entia ocasião de o· fazer, e serA.'
Não a re'gatear,emos 'pois, ,:visto qué 'do: 'estamos convencidos, recebido de bra-'

mail! .huinifde ,ao 'mais. poderoso t�CiII. 'GOB' 'abertos, porque "iL lama que a CA­
poderio contribuir 'para 'facilitar a "&cllio 'mara 'tranSacta pretendeu lanea!' sobre
dos que presidem que será tanto maiII o Jonw.l do Algarve felizmente, não o'

eflciepte quanto .melhor acolhidas. forem, ,mancha como desejaram os autorel!! do'
as suas prescricões baseadas no conhe- infeliz folbeto que tem sido comenta- ¡

cimento das necessidades populaclonall, do".com pellar de todos os de bQ& ",on­

através d� ,Informaeõe-s exactas dos':;p_ . tad" 'antes o elevou ao nivel a que "tem
judicadolll. Todo� o sr. ,presidente aCO-' j.'IlÍI 'peIe;. verdades que aponta. ;
llierá de .Igual [Orma, ,tol a. impre8d.o" . ,

que nos ficou da nossa 'breve'troca de '.queDal Gralhas - Decerto porque o·

impressões' prometemos-lhe. como era signatário é forte em gatafunhos nos

natur.a!, eólab'orar dentro .das 'nossa.. orilflnals .que envia ao Jornal. do AZgfJr­
r.eduzldá:s ',posslbllIdades, apontando dio, ,,,e, peQuenas gralhas surgem._)¡¡rejudl-·
rectamente ",as .pequenas .coisas,· ,e que, 'cando .muitas 'Yezes ? sentJdo.5do 'que
urna 'v.ez ..resolvidas ,não terão· de ser, ,apontamos. ASSIm, no apontame.nt� cPe­
tornadas pú'blleas. ,outro tanto ·terlllmos, ·quenas coisas que· dispõem beI!1" mser-·

feito com 'ca CAmara transacta· ,se , não

'I'
·to ,no ,úl�mo número a certa áltura, lê­

rejeitassem

pràti.camente
a

no.
Isa .oo

.. la-."..

-ae

..

: <-011

ear.
Inho.••bUIIIT.oa.

aos Peõ

...
es

.•boracão ·qúe .chegamos 8,' ofer,ecer mM- ( \quando o Signatário escreveu .os cami-'

mo depois 'de ,ofendidos' por ·ver.d&dea, �OII ...b\llJiTOS. dOli peões». '

tornadas ·públleas ,que contrarlar.am'a:,
'

-', c. }� �

forma de ver .datl -�u. Q4lmponentw., :lo....al- de So••• Pi"carreta '

o qu. DÓi te.o. preseDte • o. aUDiet­
pe•. Dão e.quecem - Sempre que 011 ce­
nários mudam. ficam imagens, dos qua­
dros anteriores, ora mais fixas, ora
mais viis, ora mais alegres, ora mail!
·tristes, ·ora ·mals claras, ora mais escu­

,ras, numa palavra, algo fica.
Se consideramos pois a vida um tea­

tro, até mesmo na mudanca dos compo-
.

nentes de UIDa ,CAmara, sem ofensa para
exonerados ou empossados podemos
admitir .serras, rios e quadros em que
8.\1 figuras se movimentam conforme a
arte de servir, que ne teatro corres­

ponde, bem vistas as coisas, à arte de
¡representar. O .quadro !inal da CAma­
ra "da 'presidência do sr. José Ferreira
Canelas apesar de cenários .aparente­
mente helo!!, não rE)sultou como seria'
.pata. desejar, pois a peça declamada por
r.epleta de frases impróprias não .servia
pata os ·«miseráveis:>, menos, pois, para
os cescolbldos�.a quem decerto foi ,de­
·dlcada. Aêresce, que apesar de extensa,
esU. incompleta, pois nada ouvimos 80-
'bre o,caminho do barranco do Martinho, ;
.célebre terreno em frente da central
,eléctrica, famoso morro da praia da D.
Anil. vantagem para o Municipio sobre'
a cedência do triângulo de terreno

..que' bem' ficaria para alargamento
do respectivo parque, beneficiamento
dos. prédios património do Municipio,

.

.no balrro de Santo Amaro, vantagem
para o Municipio na modificacão quan­
te aos servicos de cobrança de água
e luz, encargos que os municlpes têm
suportado para facilitar a acção desen­
volvida, . arranjós dos caminhos do bair­
ro da Abrótea e Fonte Coberta, que
mesmo na patte reparada, está danlfica­
.do por ausência de vigilAncia, cessa­

ção. das estrumeiras junto ao largo de
Salita Maria da Graea e bairro da lata,
;bem assim sobre os responsáveis pelas
jndemnlzacõel!l que justo serA atribuir
aos possuidores das gaioras de alvena­
ria que ali existem, no caso da Cit-
··mara actual·ou .futuras pretenderem cha­
,mar a si !lo posse do terreno onde foram
implantadas; beneficio para o Munici­
pio com a venda do imóvel adquirido,
'segundo nos consta, para ampliar os

Serviços, Munibip¡¡.lizados, cuja seer.eta­
ria., e . armazéns funcionam em edificio
.�lugado; providências tomadas para '0

saneamento'dos currais e'·cocheiras exls- '

.tentes na ,cidade, cuja imposição. das
.

,obr.as indispensáveis' foi feita há mais
'de um ano, sem que até 'agora, na maior
parte, estejam saneadas; esgotos para
.servir os moradores do Ba!r:ro da Abró-

.

,tea. que- talvez pudesse ter. partido do,
1I011pltai . Velbo servindo parte dQata

'\

AP ,lÁ,

""
....

'

'·cOfi1J:)'rimento·de ·caix"a '5,30m
�F:esó.bfOto 9,.500�kgs.
comprlmento "de caixá 4,e�m

'.
p'eso bruto 6.804 kgs.
c'omprimento de caixa 4,68'm

":l"e_so'bruto:&260.kgs,
'c�mprimento de,.:oaixa,3.65m

¡Peso ·bruto 3.500 kgs.
._---......._--;.........,-.._
comprimento de caixa 2,921'7\

, '

NA RAIZ DO SEU ·lUCRQ

¡,"'UGAI';' .,,', .

.

"

'. ¡BE!i>-r'ORO - ,Um ,produto 'ÇiM, f..�riGado pelil VAUXIjIALl MOTORS" LTD,. montado pela
.,QENERAl"M0TOR'S:OE f¡lOFiTUGAL lDA.dfstribl'ido e lIssi�tido pel. su. rede de concessioniÍrlos em todo o"país:

) :ro ,'J,)

;�:M '1E',XPOSIÇAO NA

PORTIMIO

.
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"'1,

A L�G'A RV E

,l_lI!n.lao·
.

CID
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Casino' da PJJa.ia da Rocha
��.

'
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REALIZA BAILES DE CARNAVAL
'ÆealiZOll.se" a lreunlãq '�bitual .. do
lRaUWy .. Ciu.be:; ..de F&r:oh·"'que ';foi . pr-ési­
"dida ,�pélo ,sr.' ,dr. .<Roc 'eta Cassiano' e
secretariada pelo. ar. h!)(atos hOartuxo,
DO impedimento do secretârio.
:·'AíP&i&'.llaUd� Il. bandelre;:'na:clllnal

1I��&"� pelo companheiro ·,dr� 'Ka:.
n�el,".ealbl'!C&das,. o "pr.el!lItente. fez ;clrcu­
l�. _lelltr.e os presentes,�';Uln; ·e¡¡(emplar
d6,;,PrJmelro número..do jornal :dl1s-&lu�
n'Qs';�'JLiceu de, Faro ..A. Centelha».
l'azéfi'do;,,:especl&l meneio :do.;;lIlto ::nivel
joniâllStico alcançado pelos :jovens, .;nos
quats"av.ulta, .:naturalmente e ,pur tintel­
ra '.iIlStica, Rui. Ataide Ferrel·ra, 'lfilhQ
de. IUln 'UOB rotãrios presentesi o' ,tesou-
rell:o, 'IIF. Atalde Ferreira. .

'l1flJ.'à11!l!!nte, o .presidente ch:an1ou Il
litenOAo�de twos .¡1al'a,;'a'<êxpo-sição de

pin�ltI'a '9uo-outro jovepl, ,Júlio Carrapa­
to; -t!lbo <do eompanhtl'lro, também pre­
.sente, dr. Almeida Carrapato, leTa
'itÇtliálmente 'a ,êteito 'cóm" iiidtibltAvel
[êxitb, lJi'q,'_laB ldo CIr.eiÍlo ··CultliP&1 :do
��arve.

"

.,

.0 ,companheir.o sr. arq. Herminia "ae
Oliveira �teB. "dell'Ols entusiásticas con­

sideraclSes acerce. destes dois rapazes,
'felicitando "BeUS pals'e também o. clube,
que 08 &coibe e compartilha de .uas

julltitlc,adu 'eSperan¡;as. O sr. dr. Al­
meida"�to 'agt'adeceu, .•enMiblllza­
ilo, em seu nome e no do sr. Atalde
Ferr.elra, ae referênciu feitas a seus
filhos, ·q.ue prometeu tl'liDmnltir. '.em or­
dem & eátlmular, como é (leTido... atir­
maçÕel!. artistlcas, tio necessArlu,à ver"
:dad6ira' 'TIda do 'espirito.
SeguIdamente, o sr. ,pre$lden:te.congra..

tÚlou.se,. em nomé de tOdOB, . pelo suces-
110· que ,constituiu a 'atenag.em 'da, ¡pri­
meira;aTloneta, no ,futuro aeroporto de
Faro;.i11; abrir UIIl&"era, 'tio '&lUIiosamen­
,te esperalla ,pela ·Provincla.
"Foi dada, a seguir, a ,palaTr& ao.com-

. .panheiro 'lD'. ·'ÂJÍtónlo lJ(atos Cartuxo,
.0 qual, na rubrica. ,da palestra regUla­
mentar, se,'OCupou'd'Os eegredos ·que ·en­
,volvem 'a *te e a 'téenlCa fotogrMtCà8,

.

TiStOS pélo ân«ulo do profissional 'e "do
al'naidor. 'Citou, -'·como demomttràÇiio de
que, em fotografia, II arte, supera aem­

pre a técnica, (allâs como cem to'das ,as
arttll!l, em geral), o exemplo frisante de
que ,80 ''PUS&,. por exemplo, eom 88 to-'
,togratlaa du amendoeiras, agora em

'primelro ',plaJro de actualldade: - is­
sim, ,á:flrmou 'que as .'àmendoelru \CllI.o
'·são. foto¡:énicas», Isto é, que, por me­
lhor que resulte uma foto¡rrafla dessas
maravilbGaaa Arvores em flor, nunca
se aproxima da' lJII&'éiStáo .pO'ét1ca, que
'a �Idâde' noi dá. Isto, disse, 81l'nltl­
'�, simplesmente, que o �lho humano'
poe, lnIIenslvelmente" 'numa paisagem,
uma -nUotlza:cão que a plAqulna não cono:
se�e, poil! _ta :t<eproduz, ,pura ff$ sim­
plesmente, ·cfoto¡rràfteamente:., o .que
'lá estA. No final, generalizou-se uma
'conTerA entre 08 Tári08 companhelr.as,
.'elj:une' amádOI'e5 �XÕnad08 por esta
'«captação do raab. O p&!e.strante tQi
calorliAmente aplaudido.
O, presidente encérrou & animada' ses­

lião com o anllnclo de que ei' Rotary
Clube ,de ,�, project&, par. ,milito
brne, IlJJl& reUliJAo. 'com 'eenhoras, de
ko� '. :apolo _ jOT_, o. ,h...
MeIlJI' lit ,inulher:ee de. amanha.. e ;';para ·.a

qual' lélleltou 'a' prU8JlQl a.. nu,.. de
te4H ea .Cie.........

.

Noa. D,ia.: 1, 8, 9 e 10 de Fevereiro

Baile de M'áscaras
No Dia 11 dê Fevereiro:

Baile Seleclo
;

em qu� tudo será com bastante rigor, não faltam
�s ser,pentinas, 'os saquinhos, estalos e confetti

'Vá ao Carnaval no .Casino da Praia da Ro,cha

Se V. h. a ainda não

connece os meus artigos
faça uma experiência,

NUM' SIMPLÊS
,POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

/

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que eLlta 'ca•• se dedica excluaiva­
mente "�a fornecer os melhor.s ti­
po. de 'lanlficlol para fatos de

Homem, Senhora e �riança

Veja as qualidades, p�e·
'

ços e descontos e verifi·

cará da conveniência em '.

passar a ser meu cliente
,

, '

Ern Portlrnão, urbanizados'
com água" luz: e eSlSotos.
Tr·at. tehBf. 7�1-PORTIMÃO.

,

ILt�lrltS I�I� lrltllllltN��'



1ALGARVEJORNAL DO

HOTEL DA MEIA PRAIA
LAGOS

O OlhaDeDse veDcedor do Liber­
dade por 31 pODtos de difereDça
Na sua terceira saída, o Olhanense

conseguiu a primeira vitória extra­
-muros, convencendo todos os que a

presenciaram de que é equipa de bom
nivel.
Sob a directio de Marcelino Gameiro

e . .Toio Maria, as equipas alinharam
e marcaram:
Liberdade - Hildebrando (9), Her­

menegildo (f), José Maria (4), Cruz,
Barreiros, Mendes (4), Ramos (2) e
Correia.
Olbanense - Garranha (17), Flávio

(2), LuIs do O (16), Brito (2), Santos
(4), Samuel (11), Hermógenes (2) e
;roSé Manuel.
A vencer no final do 1. o tempo por

19-10, a equipa algarvia logrou superio­
r1za.r-se ao adversário em toda a se­
gunda parte em que obteve uma van­

tagem de mais 22 pontos. Assim com
o resultado final de 54-23, favorável
à equipa de Olhão, esta conseguiu uma
vitória' bastante folgada, justo prémio
para o trabalho que teve em todo o

encontro.
Nos restantes encontros verificaram­

-se os seguintes resultados:
Cut, <&2 - Benfica, 47; Sporting, 63

- Montijo, 86.
A classírícação actual é a seguinte:
Barreirense 10 pontos; Benfica 10;

Sporting, 9; Cuf, 7; Olhanense, 7; Mon­
tijo, 7;' Liberdade, 6 e Belenenses, 5
pontee.

'

F Tu E B o L

CATEGORIA-ABERTO TODO O ANOCommtirlos de BlNCARNAÇAO VIEGAS

Campeonato Nacional da I Divisão

CARNAVAL.Seria injusto qualquer delas perder
Porque se a A. A. O. foi sem 8om­

bra de dúvida a turma que evoluiu
maw agradàvelmente no terreno, de­
lJenhando magnific08 esquemas de bola
rasa que deliciaram os assistentes, a

equipa de OlMo, aaor« sob nova
orientaçilo técnica, denotou uma arti­
CI,dação ofensiva, mais acutilante e
incisiva, aplicando-8e com entusiasmo
e pondo até muitas vezes em cheque
a extrema defensa escolar.
E foi curioso de ver o embate de

duas equipas, que adoptando sistemas

igua4s - qualquer dem deu a prefe­
rencia ao 4-B-4 - utilizaram prOOelt80B
dVerentes de execuçao - os estudan­
tes, baseando-se em curtas triangula­
ções que quase classificarfamos de
adormecentes para o antagonista, 08
algarvios pondo em prdtica uma toada
larga de solicitações a08 eætremos
sem esquecer o remate ao golo. E
porque as duas turmas deram bOG
conta de si, proporcionando magnfffco
espectdculo, nos apraz dizer que C8e­
ria injusto qualquer delas peràer".

SÁBADO. 8 - CONJUNTO «MERRY-BOYS»
e Rancho Nossa Senhora do Carmo

Campeonato Nacional da n:Divi.ão

SEGUNDA, 10 - BAILE TRAPALHÃ,OOs algarvios deixaram um

rasto de simpatia
o guardião algarvio. herói do

eDcontro
Batendo-se sempre com o tradicional

entusiasmo e praticando um futebol de
agradável concepção, os pombalinos dei­
xaram atrás de si um rasto de simpatia
não só pelo interesse com que se en­
tregaram ao jogo cómo ainda pela cir­
cunstâncias de obrigar o adversário a
uma aplícacão que parecia não .estar
nos planos dos orientalistas.
De resto e apenas no aspecto flsico

nota-se a superioridade dos marvilen­
ses, visto os fronteiriços terem feito gala
de excelente habilidade natural e es­
plêndido sentido de jogo. A sua debili­
dade .fls�ca porém não suportou o ím­
peto do adversário.

«Os Leões» não o chegaram a ser ...

Pela meia hora inicial do Portimonen­
se o jogo logo ficou decidido, tal a su­
perioridade evidenciada pelos homens
da Rocha que fazendo alarde de magni­
fica estruturação e desenho de lances
par diversas vezes deram o <xeque­
-mate» na defensiva visitantei impoten­
ts para deter a toada envo vente dos
donos". do campo.
Realmente os pupilos de Miguel Vi­

nueza em apuro de forma foram uma
forca, demasiado grande para os visi­
tantes que apesar dos seus planos de­
fensivos, nada puderam fazer para neu­
tralizar os contrários.

Porque na verdade o homem da ba­
liza dos «leões» de Faro foi o verdadei-'
ro eculpados do ponto perdido pelos
lusos no seu terreno.
Durante o primeiro tempo ainda os

algarvios deram um «ar de graca:.
quando ao ataque, mas já nos derradei­
ros quarenta e cinco minutos, quando
os barreirenses «acertaram as agulhaæ
e passaram' deliberadamente à ofensi­
va, desapareceu o Farense como equipa,
emergindo então a extraordinária actua­
ção do seu guardião, que se opôs valen­
temente aos intentos da turma contrá­
ria e só uma grande penalidade o obri­
garia a fazer a viagem ao fundo da
rede. E a tal ponto a sua actuação foi
digna de elogio que saiu do terreno
debaixo dos aplausos do público areetc
ao grupo da casa.

II DIVISÃO
com prémios àsmáscarasmais originais
'Rancho Nossa Senhora do Carmo
com o acordeonista Tino Costa

Assistimos em Faro 'à interessante
partida entre o clube local e o Oriental
de Lisboa _ em que se verificou o se­

guinte resultado: Farense, 48 - Orien­
tal :n.
Numa toada de equilibrio o jogo de­

correu na primeira 'parte bem disputa­
do por ambos os contendores. A partir
dos 16 minutos o Farense lançou-se
mais ao ataque obtendo uma vantagem
que lhe permitiu chegar ao termo da 1."
parte como vencedores por 22-17.
No recomeço voltou a presenciar-se

idêntico jOgO'ae do primeiro tempo
até aos 10 minutos, momento a partir
do qual o Farense começou a superio­
rizar-se nitidamente ao seu adversário.
Assim mercê do acerto de Vinhas e
Carlos Santos e do esforço dos seus

restantes colegas, o clube farense veio
a obter uma vitória final bastante me-
recida. .

Dirigiu o encontro a dupla André
Costa e Silva e João Mendes cujo traba­
lho embora com alguns deslizes não se
tomou prejudicial a qualquer, equipa.
As equipas alinharam e marcaram:

Farense - Vinhas (16), Estevinha,
Cavaco Fontainhas (9), Carlos Santos
(18), Morais, Oliveira, Inácio (5), C.
Santos, Pacheco e Leonel.
Oriental - Carvalho, Hermenegildo,

Goncalves (9), Baptista (6), Jacinto (9),
Alves (6), Leal (6), Area (2) e Guerra.
Em Portimão, a equipa obteve a mar­

ca: Portimonense, 62 - Maria Pia, 87.

-

;, INFORMAÇOES E RESERVAS:
Joáos e árbitros

para a:ma�bã 350-LAGOSTELEFONE
I Divis{lo: Barreirense-OLHA­

NENSE, cœrtos Dints, de Li8boa.
II Divisão: FARENSE-PORTI­

MONENSE, Mdrio Mendonça, de
Setúbal; LUSITANO-Montijo, Vaz
Valente, de Beja. césor Oorreia,
de Faro, arbitra o encontro Beja­
-Oriental.

Oampeonato Distrital da I Divi­
silo (Apuramento para o Nacional
da 3.- Divisão): Esperança-São-bra­
sense; Silves-Faro e Benfica.

Oampeonato Distrital de Juniores
- zona sotavento: Moncar@achen­
se-Lusitano; . Olhanense-ã'avírensej
S. Luis-Lisboa e Fuseta. Zona bar­
lavento: São-brasense-Farense, Por­
timonense-Faro e Benfica; Silves­
-Esperança.
Oampeonato Distrital de Princi­

piantes: Olhanense-Lusitano e Faro
e Benfica-Esperança.

Consumo mínimo obrigatório-50$OO" sem taxas

Reservado o dir�ito de admissão'Resultados dos jollos I
I Divisao: Lusitano, 1 - Spor­

ting, 1; Cuf, 3 - Guimarães 1;
Leixões, 1 - Belenenses, 2; Var­
zim, O - Porto, 3; Setúbal, 3 - Bar­
reirense, O; Olhanense, 2 - Aca­
démica, 2; Benfica, 10 - Seixal, O.
II Divisao - zona sul: Peniche,
4-- Beja, O; Portimonense, 3 -

cOs Leões», 1; Oriental, 4 - Lu­
sitano, 1; Atlético, 1 - Torriense, 3;
Cova da Piedade, 1 - Alhandra, O;
Luso, 1 - Farense, 1; Montijo,
5 - Sacavenense, 1.
Campeonato Distrital da I Divi-

8ão (Apuramento para o Nacional
da 3." Divisão): Silves, 2 - Espe­
rança, 1; Faro e Benfica, 2 - São-
brasense, 1. '

Oampeonato Distrital de Juniores:
zona. sotavento: Tavirense, 2 - Mon­
carapachense, 1; Lisboa e Fuseta,

. 1 � Olhanense, 4; Lusitano. 3 -

S. Luis, 1. Zona barlavento: Faro
e Benfica, - São-brasense, 4; Es­
peranca b - Portimonense, O; Fa­
rense, fi - Silves, l.
Oampeonato Distrital de Princi­

piGntes: Lusitano, 1 - Faro e Ben­
fica, O; Esperança, 3 - Farense, 5.

RegioDal .de JUDiores e IDfaDtis

Por acordo entre os clubes, a final
do Regional de Juniores cOs Olhanen­
ses»-Portlmonense, ficou adiada para
o dia " domingo próximo.
Em infantis, dada a desistência do S.

C. Olhanense, por não concordar com
a repetícão do Jose da l." mão com o
Portimonense determinação preceitua­
da pela AssocÍiação Regional, ficou apu­
rada como representante algarvia a

equipa de Portimão. A resolução da As­
soeiacão foi legalmente baseada em de­
terminação do conselho técnico da Fe­
dera.cão jA· dada a conhecer há algum
tempo.

Obras de�' abasteci.
mento de água

O sr, ministro das Obras Públicas
concedeu através do Fundo do Desem­
prego, as seguintes compar-tícípacões às
Câmaras Municipais de Alcoutim, para
beneficiação de fontes públicas no con­

celho, reforço, 470.000$00; Loulé, para
beneficiação de fontes públicas, no con­
celho reforço 60.000$00; e Olhão, para
beneiiciacão de fontes públicas no con­

celho, reforço, 80.000$00.

�lIa l1.al d. Santo An.6olo

de 30 de Janeiro a 5 de ¡:eve�eiro
ENTRADOS: Suíço «Arbedo:t, de 996

ton., de Alger, com carga em trânsito;
portugueses «Maria Christina», de 769
ton., de Lisboa, vazio; «Mira Terra»,
de 563 ton., de Lisboa, com carvão mi­
neral; «Maria Christina», de 769 ton.,
de Lisboa, vazio; espanhol «Lago Iso-'
ba», de 992 ton., de Sevilha, vazio.
SAlDOS: «Mira Terra" «Maria Chris­

tina», ambos, com minério, para Lis­
boa; «Arbedo», com blocos de mármo­
re, conservas e aparas de cortiça, para
Livorno, Savona ,e Génova; cHarla.
Chrtstína», com minério, para Lisboa.

Vendem-se Casa de pasto, de João
António Guerreiro, Rua

LOULÉ 18 de Julho, 253 (Qua-
tro �stradas) - Olhão.

�

J. R. O. DOURADO

ArmazéDs em Olhão' com ter­
reDO aDexo. Da AveDida da Re­
pública. JUDtO às bombas da
B. P. Trata em Lisboa. Praça de
LODdres. 8-2.°. Esq.
Para qualquer detalhe ou iD­

formação. dirigir-se em Olhão
à Rua Dr. Paula Nogueira. 23.

CICLISMO . EM

ElectricistasAmanhA, Jl& Avenida Costa Mealha,
em Loulé às 15 horas; realiza-se um
animado festival de ciclismo em circui­
to fechado entre cOs Agulas de Alplar­
ça:o e o Louletano Desportos Clube, que
apresentarão 08 seus' melhores elemen­
tos. Se,'ll. mostrada ao público a equipa
do Louletano de iniciadOS amadores.

:; ,

Ajudantes, preei.a-m­
-lie. eo-m has¡tante prá­
tica.
Dirigir à Eleetro-Rá­

pido. telefone n.O 439-
LA.GOS.

Precisa-se
A prova automobilística 1.° Arranque

Nacional Iniciados - 1964,' em Lagos
ViSiT .....
LUCÍLIO MATOS rOUPA
onde encoDtrar' o mail vaato
aortldo de mater1al usado em

6ptlmo estado para qualquer
. auto (autom6vel, camioneta ou

cam1I.o, etc.). Resolva 08 seus

problemas tomando-se cl1ente
da casa que maI.s barato vende

e DalI melhorei coDd!çõel.
R. do Alvito, 31-A, 33, :13-A

TClIClfonQ P. lB. X. { �����:
L..ISE5IOA_3

§enh()ra ou menina
que 5aiba 'trabalhar
com perfei�ã() em mil­
fluina5 de tri£()tar.

,J2C25p()sta il �ua (;ru'z
diU Me5tras, 1 Q J­
fA�().

Leia o JORNAL DO ALGARJ'E
e ...berá o q"••rPII"" DOAI'....re

Morto. em acidentes
de viação

,

MáquiDa com motores.
veDtoiDha e elevador. mar­
ca .Topiot•• para secagem
de figos. etc .• e um sem-fim
que pode servir para azei­
tODa. etc. Tudo em bom es­

tado.
Tratar com J. B. MACEDO.

telefoge 48 - ARMAÇÃO
DE PERA.

Próximo de Monchique ficou sob a

carga de madeira de uma camioneta
que se voltou, o sr. 'Basílio Fernandes,
casado, negocIante de madeira, natu­
ral daquela vila, o qual morreu.
Também perdeu a vida Jlor ter sido

,
colhido próximo de AJ.nía.nsil por um

automóvel, o sr. José António Nunes,
de 86 anos, víüvo, proprietário, residen­
ttl naquela localidade.

5.000$00 oferecem-se por informação sobre casa

ou apartamento para arrendar ou vender, ou

terreno para construção em Albufeira (OU ar­

redores) que convenha ao anunciante.
Resposta a Mr. Dickinson (em inglês) Habita­

ções Miramar, n,O i2 - ALBUFEIRA.

A .r.• D.·Marla Alexaadra Igléalas, que Ie clalslflcou em I.· lugar da cla•• e 5.'
- l." de seahoral - em turismo, aa prova l." Arraaque Naeloaal lalelado.-
196'. em Lagol, patroeíoaada pelo Hotel da Mela Praia e o Clube Arte e Sport.

em qualquer
sector
da vida há
umBEMa

a.gurar

INVERNO AMENO ...

comprando e tricotando

LAs AVRES COMPANHIA DE SEÇUROS

ALAMEDAAVENIDA, MUTU"LID�DE iÓLTIMAS NOVIDADES:
SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, SKY �PRINT,
FLEURETTE, E AS MELHORES LAS DO
CHAT BOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEUSE.

AS MELHORES LÃS A PESO NACIONAIS

RUA AUGUSTA, :270-1.° - LISBOA-2

ÚNICO NO GÉNERO

Todos os quartos com duas camas, casa de banho e sala de espera
com dois sofás-camas. Preço por pessoa: de Esc. 40$00 a Esc.
80$00. Pequenos almoços: Esc. 7$50 - Almoço ou jantar: 25$00
por pessoa, Um serviço único aos mais baixos preços e com o
mbimo conforto. 4. AveDida SidóDio Pais - Telef. PBC 732186

(S linhas) L I S B O A .

s.A.I.t..

Segu,o� de .c:i4entes de trabolho. pessoais,
incolndio, viagens. 09ricolo e pecu6,ío.
.utom&vel, marítimo, terreslres, cris'''is .. Oulros

u.QA-1. I.' DE OEZEMlIIO..IOI TllE. 325363' PORTO-I. SÁ DA 8ANOOIA. 52. I.' UU. 2 U ..

!;F.C;'URO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO



Visita sempre desejada e

sempre proveitosaSOR.TE GRANDE
NO CHIADO

(Concl""ão da 1.' ,#411'-)

tíva se está a realizar a planifica­
ção da Provincia com vista ao seu

ordenamento turístico, foi provei­
tosa, como sempre, para estas lin­

das terras do Sul que ofereceram
ao visitante o mais belo manto de
alvura vegetal de que há memória
neste século.
Serve esta local também e prin­

cípalmente para informar os algar­
vios espalhados pelo mundo e que
têm contacto com a sua pequena
pátria, através somente do' jornal
provincial, da estadia na nossa

Província do ilustre membro do

Governo, com a garantia de que
é sempre proveitosa e desejada a

visita à nossa terra do sr. eng.
Eduardo de Arantes e Oliveira -

dele e dos seus dedicados e compe­
tentes colaboradores: a brilhante

equipa do Ministério das Obras
Públicas.

A NOVA FILIAL DA

I�l S��Rlrlb
na Rua Garrett

DISTRIBUIU NA SEMANA FINDA AOS SEUS BALCÕES

A SUA PRIMEIRA

·«SORTE GRANDE»
61.132 - 1.200 CONTOS

TAMBÉM AOS BALCÕES DA

Unaa saudação da
Casa do AlgarveS��lllrltI�Â\

Durante a sua visita à nossa

Provincia, o sr. ministro das Obras
Públicas recebeu um telegrama da

direcção da Casa do Algarve agra­
decendo-lhe a honrosa visita e o

carinho que sempre tem dispensa­
do aos mais prementes problemas
do Algarve.

DO ROSSIO
FOI DISTRIBUÍDO O

.3.0 PR�MIO - 59.090

100 CONTOS

A melhoria do. traas­
pertes ao rio Guadia­
aa e a aeeessidade de
uma aova poate - eais

(O_Iulio • 1.' '#411"")

espera do desembarque e depois do
embarque de veículos, enquanto es­

tes, por falta de outro cais, se

acumulam nos dois lados da fron­
teira.

Enfim, como elementos repulsor
do turista, não conhecemos mecâ­
nica mais perfeita - com prejuí­
zo evidentemente do apetrechamen­
to hoteleiro de que o Algarve está
a ser objecto e que pressupõe o in­
vestimento de centenas de milhares
de contos.
Da parte das autoridades espa­

nholas é provável que se encontre
o dinamismo preciso para a monta­

,gem de um novo cais na outra
banda tanto mais que o porto de
Aiamonte obteve autonomia, dei­
xando de estar subordínado à admi­
nistração do porto de Huelva. Da

parte portuguesa não nos atreve­
mos a pensar nada visto que, extin­
ta a Junta Autónoma do Porto de
Vila Real de Santo António, passou
a administração do mesmo a fun­
cionar a grande distância, sem o

natural interesse que lhe imprimi­
ria, como se verificou outrora, o
entusiasmo dos elementos locais
mais em contacto com as exigên­
cias portuárias e económicas.
Parece-nos que em face do que

está a passar-se, dos problemas que
o turismo vai criando e da urgên­
cia da abertura da nova barra,
conviria encarar-se, tal como fez
o governo espanhol em relação a

Aiamonte, á 'autonomía do porto
de Vila Real de Santo António.
Os benefícios de toda a ordem que
dai adviriam compensavam bem o

que em tal sentido o Governo
achasse oportuno determínar.

SE QUER TER SORTE JOGUE NA

..,.• .,. ...... CIVev"......... !fa ••• .., ...... "" ......... ., ....... �•• _"_ ....

I BRISAS DO GUADIANA I
--APONTAMENTOS

Atractivos
O

" .

tunstiæ« Jo Algarve Aliança Francesa

A carta do sr. dr. cacto« da Costa

Piooito, dedicado 'p?'esiodente da Delega­
ção de Faro da Aliança F1'ancesa, pu­

blicada no {¿ltimo número do Jornal

do Algarve a prop6sito da nossa cr6nica
«A Aliança Frœnoesa e a Vila Pombali-

rio Guadiana
(O_I..s. .. 1.' '-11'-)

de comunicação fluvial de tanto

interesse, de ano para ano se vá

assoreando, tornando cada vez mais
diflceis as viagens para montante
de Pomarão!
Parece-me de muita vantagem

qualquer organismo oficial ou par­
ticular explorar mais este atracti­
vo turístico do Algarve, estabele­
cendo carreiras fluviais turísticas
entre Mértola e a foz do Guadiana
e criar, igualmente, carreiras co­

merciais como, suponho, ainda ha­

verá apesar de se fazerem em con­

dições difíceis visto o constante
assoreamento do rio. A via de co­

municação fluvial permite o mais
barato meio de deslocação de mer-

• cadórías,
O .que se disse sobre o rio Gua­

diana. aplica-se ao rio Arade espe­
eíalmente entre Portimão e Silves.
Ambos os rios servem duas impor-

tantes zonas turísticas e, por isso,
passeios pelos rios sàbiamente or­

ganizados seriam, à semelhança do
que sucede no estrangeiro, valíoso
atractivo turístico.

Faço votos para que os nossos

técnicos de turismo estudem estas

possibilidades.
Se bem que flos primeiros anos

os lucros desta exploração turística
fossem poucos ou até negativos, Tratando-se, de benefício cuja trans-

certamente, num futuro próximo
cendência foge a um élmbito meramente

se transformaria em mais uma fon, partict!la1', estam:_0s certo de que ,o nosso

te de receíta.. .'. M�ntc1PW lhe nao negará o ind1spensá-

Temos o dever de aproveitar in-' �vel �ow, atrœoés do pelouro da tns­

tegralmente O .que
.

a: Natureza t1'uçao e cultura, confuuio ao sr. dr.

no dá
Ant6nio Capa Horta Correia.

S .

Pela nossa parte, ficamos no Jornal
Adriano Santos Gonçalves do Algarve ao intei1'o dispor do S". âr.

"Cm'los' Picoito, naquilo em que possa-
• • • • • • • • • • • •• • • • .. • • .JmOS ser-lhe útil até à concretizaç{i,o do

objectioo para o qual contamos já com

a sua indesmentida boa vontade.

na», mostrando o evidente desejo de

divulgação da cultura que anima aquele
prestunoso o1'ganismo, diz-nos também
- e isso alegra-nos sobremanei"a, como

vüa-realenee - que será possível já' no
pr6ximo ano lectivo a extensão dos seus

cursos de língua francesa a Vila Real"
de Santo Ant6nio.

VISADO PELA DELEGAÇÃO
-DE CENSURA Carta da América

.--7.-----------------,.
I ;te"teLCVade" aa ,ªama •
• . ,Monte Go rdo I·
I ABERTO TODO O ANO •
• RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINÀ

:
•

• TELEl'.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO' te.
...._-----------_._-----'

Acerca âos melhoramentos que em fins
de 1963 dissemos gostaríamos de ver
realizados em Vila Real de Santo An�

t6nio em 1964, recebemos do sr. Prank:

P. Salles a seguinte carta:

Newark, N. J., U. S. A. 29 de Janei­
ro de 1964.

Prezado conterrârreo:

Deslizando a vista pela sua lista de
empreendimentos de realização desejada
em Vila Real de Santo António, em

1964. sob o título «Coisas que o Ano
Novo podia dar ... » notei a falta de um,
que, na minha opinião, deveria ser o

mais essencial, a desejar e a realizar,
Refiro-me à eliminação do Implacável
mosquedo, nem só na Vila do Marquês,
como nos seus arredores.
Saí de Vila Real de Santo António

(de onde sou natural) para os Estados
Unidos em 1919 - depois de ter cum­

prido dois anos de serviço militar du­
rante a Grande Guerra - e aqui resido
ha 45 anos. Nesse longo espaço de tem­

.po, tenho feito quatro viagens de re­

creio à Europa, figurando no meu itine­

rário, em todas elas, uma razoavel per­
manência na Vila Pombalina, à qual
dedico carinhosa afeição. Porém, apesar
da satisfação espiritual que sinto em

tornar a ver velhos amigos, e devanear
na contemplação de lugares que me

foram familiares, não deixo de lamen­

tar e maldizer a existência (depois de
tanto anos) dessa incómoda e vexató­
ria pestilência «mosqueiral».
Francamente, já me tem passado pela

mente, em certos momentos, enviar de
presente à administração camararia, um
carregamento de insecticida, a fim. de
ser aplicado na exterminação dessa re­

pulsiva bicharada dos ares pombalinos.
Seria o dito aceite de boa mente?
Atrair e receber turistas estrangeiros,

esta muito bem. Mas, para os agradar
e mante,' satisfeitos. o mar e o sol não
são suficientes... Na última vez que
nessa estive, em 1955. lugares houve
onde fui obrigado a fechar hermêtica­
mente as portas do auto, isto apesar
do muito calor, para evitar que as mo&­

cas me devorassem! Além das moscas,
temos o problema das latrinas «al fres­

co», ainda mais vergonhoso e censuravel
do que aquelas.
Desde já obrigado pela sua prestimo­

sa atenção.

•

•
•
•
•"

••
_f

•
•

•

:
.... �

TODAS AS TINTA
'PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

F. P. Salles

Embora constasse da parte final do

nosso eSc1'ito em causa que «muito falta
ainda disoriminfLr do que estimaríamos

ver feito no .novo ano», o que de certo

modo podia servir-nos de desculpa pe"

rante o ST. Salles, qum'emos fazer-lhe
notm', uma vez que não nos visita desde

1955, que de então para oá o problema
das môscaS tem merecido atenção à ca­

mara Municipal, que ent determinadas

alturas do mio' manda pulveriza1' com

p¡'odutos' adequados as árvores e os

TRAV. DO GIESTAl. 4 (à R. AI·iança Operário)
TEl. 63 7 1 06 - L I S B O A·3

i
.

locois que podem senJi1' de foco de

eæpaneão ao mosquedo. Aliás, em face
da proiecção turístioa que o Algarve
vali adquirindo, cremos' que 1140. tarda­
rão a sê?' adoptadas medidas que· em

toda a Provínoia ponham termo defini­
tivamente não s6 à praga das moscas

como à âos mosquitos, que também
muito nos incomodam.

FABRICANTES

Apresenll a maior telettão de Portugal
1m liDS Iritot para Imrno

• AS MAIS RECENTES NOVIDADES

• GARANTIA DE QUALIDADES
• VEnDEMO! SEMPRE MAIS BARATO
Lãs estrangeiras desde 80$00 quilo

Lãs de lantasia desde 120$00 quila

AY. IL II IHUH REIS. _-to flEm
LISBOA-I

Peça..,., • ..,.,oatr._

I: nviemos encomendes à colltr.nç.

NÃO E-XldA DEMAIS

ao seu cérebro
ça; a letra eTa tremida e sentiam difi­
culdade em se conoent?'arem num de­

tm'minado assunto.
Os resultados ·destes testes são alta­

mente intportantes para pessoas que
têm de ooncentrar a sua atenção sobre
sinais que suraem. oom relativa rarida­
de. Homens encarreçtuios de observar
o radar, no qual durante muito tempo
não se veja nada, parecem absolutamen­

te cegos no momento em que aparece
o primeiro sinal. Pilotos obriçtuios pelas
circunstancias a dirigir os aviões atra­

vés de nevoei1'o, sofrem. de alucinações.
Quem segue durante horas seguidas
pela auto-est1'ad(J, é jrequentemente ví­

tima. de um ou-cioso estado de abstrac­

ção, consequência do ruído mon6tono
âos pneus e do moto?'. Ê esta a expU­
cação de muitos acidentes g?·(J,ves.

Amendoeiras em flor
Àquelas pessoas da Vila Pombalintl!

- que as há e em quantidade - que
ouvem fala1' da beleza das amendof7iras

floridas mas não fazem, muitas vezes

po,- comodismo, uma ideia plena de tal

beleza, 1'ecomendmnos agora uma pas­
seata até aos limites do nQSSO concelho.
O espectáculo PO?' ai adiante oompensa

bem a âeslocação e atinge, para a$

bandas de Oaoela, foros de maravilha.

Aproveitem, que dura pouoo ...

Melhoramentos eDi' perspecU"a
Não queremos deixar sem registo nas

«E1'isM» alguns âos melhoramentos

apontados como de momento mai!! ne­

oessáríos pelo sr. presiâente do Municí­
pio, quando da recente visita 40 sr,

minist1'O das Obras Públicas:

Em Vila Real .de Santo António:

ConstT1tção do troço final da Ave-nida
da Repúblioa; idem âos aceesos à Es­
oola Industríal e Come?'oial, bairro de

casas para as olasses pobres e doca

de rem'ew.
Em Monte Gordo: 2.· fase do sanea­

mento, arruamentos, alargamento da

Ave-nida Infante D. Henrique, remo­

delação do abastecimento de águas, re­
pavimentação e alargamento da Estra­

da da-Mata.
Em Vila Nova de Cacela: Correcção

do traçado e pavimentaçao da estraãa

municipal de Santa Rita à estrada na­

cional 125, caminho municipal Cevadei­
Tas-Torre dos Frades-Coutada, e oons­

trução do novo mercado.
Oxalá o empenho posto pelo Munioípio

na solução dos mais prementes proble­
mas do conoelho obtenha do sr. minllis­
tTO a rápida oooperaçao que o momento

impõe, de molde a chegar-se mais de­

pressa à valorizaçao que todos dese­
jamos.

S. P.

••••••••••••••••••

Criação de
Codo'rnizes
(Ooncl...ao lia 1.' '-.'-J

é - uma nova orientação em Ujo im�
portante pa1'cela da economia nacional

como é a ooicultura e que na Espanha
atingiu nos últimos anOB um n-ivel de

oompetência autênticamente europeu.

Saragoça marcou um rumo. Das tris

mil codornizes mensais de <produç40»
pretende-se atingir o milhão ànual. Até
agora tudo indica que os pioneiros des­
ta nova esp·ec·ialidade o pOdem c<mse­

guir. Criar cod01'11lize.s em cativeiro era

até há pouco uma faceta desconhecida

na nossa pátria. O priimeiro PM80 já
está dado.

Parecia-nos que o nosso Minis­
tério da Economia devia providen­
ciar para satisfazer o interesse das
muitos leitores que se nos tem diri­

gido pedindo esclarecimentos sobre
a nova indústria da criação de
codornizes.

JORNAL DO ALGARVE vende.-.e
em Albute1ra - Jo&o de. Vell'a.

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos. Euca­
lip.tos, Oliveiras. Todas as variedades e qualidades encontra­
de maneira a satisfazer - numa das melhores casas do géaero

�RBORICULTOR�, 'L.D�.
RUA DA PRATA, 15-EM LISBOA (Junto â Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Envla..,.,oe cat.logoe grátis

Um útil e valioso"
Brinde.

Todos os compradores de um receptor portátil­
«Atlante» Modelo 707 C 5, terão direito a receber

gratuitamente um moderno relógio despertador
com horas luminosas. Esta sensacional oferta só se

mantém no período do N ATAL à PÁ S C O A •

(OonclqiJo lia 1.' '-11'-)

tes m'am as »erturens. Começaram a

suar, tremer e, pouco depois, sofreram
colapsos nervosos.

O cérebro não é apenas afectado pelo
excesso de solicitações, mas também

pela paralização absoluta. Paaœram-se
prémios apreciáveis a indivíduos que

se deitaram em camas bem macias, "e­

nunciando a toda e qualquer aotividade.
Nos quartos reinava silêncio absoluto;
aos indivíduos submetidos ao teste puse­

"ant ôoutos que roubooam a nitidez a

todos os objeotos; uara eliminar o tac­

to, meteram-se as mãos em luvas, POT

cima âas quais se enfiaram tubos de

papelão. A prinoípio, os indivídttos dor­
'miram à vontade. Observou-se, em se­

guida, que começaram a remexer-se;

alguns oantavam, outros falav!lm a sôe,
ainda outros tentavam reflectir sobre

determinados problemas. Mas, pouco a

pouoo, o cérebro oomeçou a falhar. Não
se podiam conoentrar num determinado

pensamento; sentiam-se incapazes de

efectuar uma série de multiplicações
simples. Surgiram aluoinações, a prín­
dpio pontos, traços, em seguida pa­

drõee e figuras curioslJs. S6 alguns con­

seguiram suportar o teste durante seis

dias; a maio1'ia desistiu depois de 24
horas. No momento em que sairam do
seu isolamento, as aluoinações âesapa­
receram. Todos sentiam dores de cabe-
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ARVORES

Christa Abel

Uva de Mesa
Garfos da qualidade

Cardinale.
Vende: �rancisco Mar­

tins Pereira - Tavira.
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RELÓGIO DESPERTADOR
BRINDE .ATLANTE.

RECEPTORES DE CORRENTE E DE TRANSISTORES
DE SUPERIOR QUALIDADE

A.GENTES GERAIS.

®��
J�.C;AMTO AnrOnIO.7HR25Boo POliTO

Ageate em Lagos.

JACINTO C. SANTOS
Rua 18 de JUllho, 171 Rua Marreiros Neto, 13

1t)�[ltS Illtf�lf�NAI[S I�O Ill��IR\VIE: o melhor sortido encontram V. Ex.a° na CASA AM£Lllt TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), III U Pelfl di PIfIIIII.U·to. TeilloQIIZ - LAGOS. Remessas pI,. I.�. o Pa'.

TURIST 707 CS. UM RECEPTOR
TRANSISTORIZADO DE CATE·

GORIA ÀPARTE

A'ente em Olhão:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS


